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editorial

Numa altura que começávamos a ter alguma esperança, 
no que respeita ao fim crise sanitária e económica, depois de 
dois anos pandémicos, surge o agravamento da crise primeiro 
devido à seca, posteriormente devido à Gripe das Aves e, 
mais recentemente, devido à guerra na Ucrânia.
A situação de guerra na Ucrânia colocou a descoberto al-
gumas fragilidades da União Europeia, nomeadamente a 
sua dependência de fornecedores externos, no que toca a 
matérias-primas para alimentação animal, a energia/com-
bustíveis e até mesmo de diversos produtos alimentares.
Esta situação leva-me a pensar nas políticas que têm sido 
definidas ao longo dos anos, tanto em Bruxelas como em 
Portugal, começo a pensar se as prioridades estratégicas que 
têm norteado as várias PAC’s têm sido as mais acertadas?
Bastou uma pandemia e uma guerra, ambas inesperadas, 
para demonstrar a fragilidade da União Europeia e de Por-
tugal, esta situação levou a que os políticos começassem a 
aperceber-se de que afinal será necessário rever os objetivos 
da atual PAC (Política Agrícola Comum), cuja primeira versão 
foi apresentada em maio de 2018. Os objetivos definidos 
nessa altura, com foco num plano de estabilidade económica, 
social e política, são agora colocados em causa, afinal não se 
avaliou a possibilidade de situações inesperadas ou mesmo 
na nossa autossuficiência alimentar, sempre se pensou que ia 
tudo correr bem e que podíamos viver daquilo que os países 
Extra União Europeia produziam. 
Obviamente que as ambições da CAP são legítimas e fazem 
sentido, no entanto não têm sido verdadeiramente sus-
tentáveis, não privilegiaram os três pilares fundamentais 
da sustentabilidade, o social, o ambiental e o económico. 
Descurou-se o pilar económico em detrimento dos outros, 
neste momento até o social pode ser posto em causa, uma 
vez que este depende do económico. A título de exemplo, 
definiram-se políticas que levaram à redução drástica de 
algumas produções e à consequente importação de produtos 
alimentares, em alguns casos produzidos nas condições que 
nós produzíamos antes dessas mesmas políticas. A União 
Europeia deveria garantir, no mínimo, que os produtos im-
portados são produzidos de acordo com as nossas regras 
de produção, só assim impulsionaríamos os outros países a 
implementar políticas mais sustentáveis.
A União Europeia, no ano passado, comprou cerca de 100 
mil toneladas de carne de frango à Ucrânia e cerca de 193 
mil toneladas ao Brasil. Este valor tem vindo a crescer nos 
últimos anos pois, enquanto na União Europeia se diabolizaram 
determinados sistemas de produção, os países Extra União 
Europeia viram aqui uma oportunidade de produção. Poderá 
acontecer a mesma situação com a produção de ovos, atual-
mente a União Europeia e Portugal são exportadores líquidos 
de ovos e ovoprodutos, com o fim das gaiolas poderemos 
passar de exportadores a importadores. O mesmo acontece 
com as políticas de diabolização dos estrumes provenientes 
da pecuária, ricos em matéria orgânica, quando podiam ser 
considerados uns “benfeitores” afinal 45% do solo europeu 
terá um teor de matéria orgânica demasiado baixo. Em 
alternativa, importamos e utilizamos adubos químicos de 

síntese, com origem em países duvidosos, mas que podem 
ser utilizados sem qualquer controlo.
No caso concreto de Portugal, a produção de cereais caiu 
mais de 680 mil toneladas entre 1989 e 2019, uma redução 
de 37%. Atualmente importamos 95% do trigo e 40% do 
milho que consumimos, com a Ucrânia em guerra, que é o 
nosso principal fornecedor nesta época do ano, vemos-nos 
numa situação muito complicada, corremos o risco de não 
haver cereais para alimentar os animais. Também se come-
çam a verificar algumas alterações no fornecimento de ovos 
ao mercado nacional, Portugal importou durante o último 
ano cerca de 70 toneladas de ovoprodutos com origem na 
China, enquanto em 2018 importou apenas 18 toneladas. 
Outra fragilidade notória da União Europeia é a dependência 
energética de países Extra União Europeia, a Rússia produz 
cerca de 40% de todo o gás e 27% de todo o petróleo que se 
consome na União Europeia. A Áustria e a Finlândia dependem 
totalmente deste país, enquanto a Alemanha depende em 
60%, no que respeita ao fornecimento de gás.
Esta dependência energética da União Europeia e a falta de 
alternativas leva-nos para uma escalada de preços diária, que 
tem um impacto devastador ao nível do setor empresarial e, 
consequentemente, nos consumidores europeus refletido na 
Inflação, com um aumento contínuo e generalizado dos pre-
ços. Já há algumas empresas a interromper a sua produção, 
inclusivamente em Portugal, devido ao preço da energia.
Estas fragilidades da União Europeia devem-nos fazer refletir, 
os políticos devem definir políticas de investigação e desen-
volvimento de energias alternativas ao gás e ao petróleo.
Em relação à PAC, apesar de os objetivos definidos fazerem 
todo o sentido, também deveria existir uma estratégia para 
a soberania alimentar, não deveríamos esquecer a nossa 
capacidade em alimentar toda a população europeia.
Acredito que, com a nomeação de um novo Ministro da Agri-
cultura, ainda que seja a mesma pessoa, haja capacidade 
para alterar a forma de fazer política relativamente ao man-
dato anterior e inverter algumas das fragilidades relatadas. 
Aproveito para lhe desejar boa sorte nesta Missão e que “dê 
ouvidos” às organizações de agricultores.

Paulo Mota
Presidente da FEPASA
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Produção de ovos em sistemas
alternativos: implicações para
o bem-estar das poedeiras*

Joel Estevinho
European Poultry Technical Manager, Alltech

produção

A produção de ovos em sistemas 
alternativos oferece mais espaço às 
aves, o que lhes permite aumentar 

a mobilidade e a expressão dos seus 
comportamentos naturais. Porém, 

esses sistemas podem desencadear
 alguns problemas de bem-estar, 
com os quais os avicultores têm

 de lidar.

Qualidade do ar

Os níveis de poeira e de amoníaco são parâmetros 
fundamentais para avaliar a qualidade do ar.
As aves alojadas em sistemas alternativos têm con-
tacto com o solo. Este contacto, aliado à actividade 
das aves, conduz ao aumento do nível de poeira 
do ar. Consequentemente, esses níveis podem ser 
5 a 15 vezes maiores em sistemas alternativos do 
que em pavilhões com gaiolas.
O amoníaco (NH3) é produzido a partir do estrume. 
A remoção completa do estrume pode ser feita com 
frequência nos pavilhões com gaiolas, mas em siste-
mas alternativos só é possível removê-lo totalmente 
quando as instalações estão vazias. Devido a esta 
circunstância, os níveis de amoníaco são geralmen-
te superiores em sistemas alternativos. Por outro 
lado, os problemas intestinais, mais comuns nos 
bandos alojados em sistemas alternativos, provocam 
a redução da absorção dos nutrientes da ração, o 
aumento da humidade da cama e, por conseguinte, 
o aumento do nível de amoníaco.
Esta deterioração da qualidade do ar pode deprimir 
o sistema imunitário e aumentar a carga de agentes 

infecciosos. De facto, alguns autores reportaram 
que a concentração de bactérias no ar dos pavilhões 
de sistemas alternativos pode atingir valores 5 a 
9 vezes superiores aos medidos em instalações 
equipadas com gaiolas. A presença de níveis altos 
de amoníaco danifica o aparelho respiratório, o 
que favorece a sua colonização por E. coli e pode 
aumentar a taxa de mortalidade do bando. A E. 
coli  pode ainda aderir às partículas de poeira, o 
que facilita a sua disseminação.
A De-Odorase® é formulada, de acordo com uma 
tecnologia própria da Alltech, a partir de extrac-
tos de Yucca schidigera, uma planta do deserto 
que é plantada e colhida pela empresa de forma 
sustentável. A sua utilização na ração, como um 
aditivo, contribui para reduzir o nível de amoníaco 
das instalações pecuárias.

Problemas de patas

A existência de camas húmidas, em conjunto com 
a presença de amoníaco, pode conduzir ao desen-
volvimento de inflamação, ou até de infecção, das 
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patas. Essa infecção, que causa dor, é pouco comum 
em aves alojadas em gaiolas, mas a sua frequência 
é 3 a 4 vezes superior em sistemas alternativos.

Mortalidade

Em média, a taxa de mortalidade acumulada é 
maior em sistemas alternativos, principalmente 
no de ar livre, do que nos bandos alojados em 
gaiolas enriquecidas. 
Um estudo minucioso realizado no Reino Unido, 
que analisou o historial de mortalidade de qua-
se 1.500 bandos, correspondentes a mais de 13 
milhões de poedeiras, comprovou esta tendência 
geral. A taxa média de mortalidade acumulada foi 
claramente inferior em gaiolas (5,39%) do que 
nos restantes sistemas (8,55%, 8,68% e 9,52%, 
respectivamente para solo, orgânico e ar livre).
O aumento da ocorrência de canibalismo, diversas 
infecções bacterianas e parasitoses, somado a episó-
dios de amontoamento em alguns bandos, justifica 
esse aumento da taxa de mortalidade média. Além 
disso, as aves alojadas ao ar livre também podem 
ser vítimas de predadores, além de poderem ser 
infectadas com importantes doenças avícolas, como 
a gripe aviária e a doença de Newcastle, através 
do contacto com aves selvagens.
O contacto das aves com o solo, a cama e as fe-
zes é limitado pela utilização de gaiolas. Por isso, 
também a via natural de transmissão de parasitas 
intestinais, como as coccídeas e os vermes, é 
interrompida em gaiolas, mas não em sistemas 
alternativos. Por este motivo, os referidos parasi-
tas são muito mais comuns nestes sistemas, e o 
consequente aumento da taxa de mortalidade do 
bando pode ser significativo.
A histomonose (também conhecida por ”cabeça 
negra”), uma doença que afecta os cecos e o fí-
gado de galinhas e perus, é um bom exemplo do 
ressurgimento de doenças parasitárias em siste-
mas sem gaiolas. O problema é agravado ainda 
pela decisão europeia de proibir a utilização dos 
tratamentos convencionais, devido a receios so-
bre os riscos para a saúde humana. Na ausência 
de tratamento, a mortalidade no bando afectado 
pode ser muito alta.
A frequência de várias infecções bacterianas, como 
a colibacilose, a erisipelose e a pasteurelose, tam-
bém é maior em sistemas alternativos.

Comportamento e bem-estar

O picacismo é um dos principais problemas de bem-
estar para as poedeiras. Na sua forma mais grave, 
caracterizada pelo arrancamento de penas, o picacis-
mo pode conduzir ao depenamento de zonas inteiras 
do corpo da ave, frequentemente acompanhado pela 
presença de feridas na pele, sangramento e, em ca-
sos extremos, por mortalidade devida a canibalismo. 
Quando afecta a cloaca, o picacismo pode ainda causar, 
além do já referido canibalismo, infecções internas, 
que também podem ser responsáveis por mortalidade.
O picacismo é um comportamento facilmente imitado 
por outras aves, e por isso muito difícil de controlar 
após a sua detecção num bando. Embora possa ocorrer 
em qualquer sistema de alojamento, este problema 
comportamental pode atingir maiores proporções 
em sistemas alternativos, devido à grande dimensão 
do grupo social. Vários estudos reportaram que uma 
elevada percentagem (40 a 80%) dos bandos alojados 
em sistemas alternativos é afectada por algum grau 
de picacismo. É também substancial a percentagem 
relatada de bandos alojados nesses sistemas que é 
afectada por canibalismo (até 40%).
Além da maior dimensão do grupo social, outras 
especificidades dos sistemas alternativos poderão 
contribuir para o aumento do impacto do picacismo. 
Os bandos alojados ao ar livre estão mais expostos 
à luz natural, que é muito mais intensa do que a 
luz artificial existente no interior dos pavilhões; o 
aumento da intensidade lumínica é um reconhe-
cido factor que predispõe ao desencadeamento 
do picacismo. Os níveis de amoníaco também são 
habitualmente maiores em instalações sem gaio-
las; quando os níveis de amoníaco são elevados, 
uma das possíveis consequências é o surgimento 
de picacismo. A infestação por parasitas intestinais 
(mais comum em sistemas alternativos) também 
pode contribuir para desencadear o picacismo.
Para além da dor e stresse que lhe estão associados, 
existe outra importante e negativa consequência do pi-
cacismo para o bem-estar das aves: a perda de penas. 
Na ausência de um bom revestimento por penas, existe 
perda do isolamento térmico contra o frio e as correntes 
de ar, além de aumentar o risco de lesões da pele. 
Finalmente, o voo é afectado em caso de dano das 
penas da cauda e/ou das asas, o que, por sua vez, 
pode aumentar o risco de fracturas ósseas nas aves 
alojadas em sistemas alternativos.
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Integridade do esqueleto

Vários autores demonstraram já que a resistência dos 
ossos é maior nas aves alojadas em sistemas alternati-
vos. Paradoxalmente, porém, a frequência de fracturas 
da quilha é maior nesses sistemas. Consequentemente, 
esse tipo de fracturas é um problema de bem-estar 
muito importante nos sistemas alternativos, ao ponto 
de alguns autores o considerarem como o mais rele-
vante problema de bem-estar enfrentado actualmente 
pela indústria de produção de ovos.
Embora as causas das fracturas da quilha ainda não 
tenham sido totalmente esclarecidas, foi proposto por 

diversos autores que as características dos pavilhões 
e do equipamento podem contribuir para o problema.

Conclusão

Embora as poedeiras alojadas em sistemas alterna-
tivos tenham maior liberdade de movimento e de 
expressão dos seus comportamentos naturais, o seu 
bem-estar pode ser afectado por alguns factores. 
Concretamente, a qualidade do ar, os problemas de 
patas, o aumento da taxa de mortalidade média, o 
picacismo e as fracturas da quilha são importantes 
desafios para o bem-estar das aves, que terão de 
ser devidamente considerados pelos produtores de 
ovos em sistemas alternativos.

For more information log on to alltech.com/en-gb/
cage-free-layer-production . 

(*) Este artigo foi publicado originalmente na revista 
Poultry World.

Este é o segundo de uma série de artigos da All-
tech dedicada aos desafios da produção de ovos 
em sistemas alternativos. No próximo artigo ire-
mos focar-nos na importância da saúde intestinal 
para o sucesso da produção de ovos em sistemas 
alternativos.
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1. Introdução

A melhoria das condições tecnológicas na produ-
ção, o crescimento económico mundial, bem como 
o aumento das populações urbanas, fez com que a 
produção mundial de ovos tenha tido um crescimen-
to aproximado de 70% nos últimos anos. O facto de 
ser um alimento muito nutritivo, fácil de cozinhar e 
acessível em termos de preço, faz com que o ovo seja 
um dos alimentos mais consumidos no mundo. Outros 
fatores, que afetam o consumo de ovos em determi-
nadas regiões, são os valores culturais e as crenças 
religiosas, tornando-se por vezes, um produto muito 
sazonal em determinados países. Em 2018, a China, 
representava 39% de quota na produção global de 
ovos, e detinha a liderança dos 10 maiores produtores 
de ovos do mundo. Os 10 maiores produtores de ovos 
são responsáveis por 74% da produção de ovos mun-
dial, a China encontra-se no topo da tabela, seguida 
pelos EUA que representa 7%, Índia e Indonésia com 
uma quota de 6% cada e os restantes países, México, 
Brasil, Rússia, Japão, Turquia e Paquistão, com uma 
quota inferior a 3% cada um. Relativamente a preços, 
quatro países/regiões são considerados relevantes: UE, 
EUA, Brasil e Índia. Enquanto a UE é a região onde os 
preços são mais estáveis ao longo do ano, bem como 
com maior valor comercial, os EUA têm oscilações de 
preços muito significativas ao longo do ano.   

2. Produção e consumo de ovos no 
mundo

Nas últimas três décadas, a produção de ovos aumen-
tou mais de 150% no mundo e mais de 380% na Ásia 
(FAO, 2021). A China, como foi dito, representa 39% 
da quota global de produção de ovos, liderando a lista 
de países produtores de ovos no mundo. Assistiu-se 
neste país a um crescimento vigoroso no setor avícola 

nos últimos 18 anos, no ano 2018 produziu cerca de 
633 milhões de ovos, os EUA aparecem no segundo 
lugar com 110 milhões (Tabela 1).

Produção de ovos: Importância,
evolução e tendências

Carolina Leite, João Caçador e Paulo Mota

2.1. Consumo mundial 
Em termos de consumo mundial de ovos (Tabela 2) 
o Kuwait apresenta-se como o país com maior con-
sumo de ovos per capita. Em média, no ano 2018, a 
capitação foi de 527 ovos, quase um ovo e meio por 
dia. A China aparece com a segunda maior capitação, 
cada cidadão chinês consome, em média, 434 ovos 
anualmente. Depois do Kuwait e China surge o México 
com uma capitação de 429 ovos. A Malásia, Indoné-
sia, Paraguai, Bulgária, letónia, Ucrânia e o Brunei 
completam a lista dos países com maior consumo de 
ovos per capita.

produção

Tabela 1. Produção mundial de ovos 
a nível mundial em 2018.

 País Quantidade (unidade)

 China 632 987 481

 Estados Unidos da América 110 073 700

 Indonésia 104 180 467

 India 103 317 631

 México 54 187 140

 Brasil 53 162 832

 Rússia 44 397 874

 Japão 43 796 067

 Turquia 19 643 711

 Paquistão 18 037 000

 Total 1 183 783 903

 Restantes países 419 358 513

 Produção mundial 603 142 416
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2.2. Comércio mundial 
O principal exportador mundial de ovos, inclui ovos de 
incubação, (Tabela 3 e Figura 1) são os Países Baixos 
que representam 18,6% do comércio mundial de ovos, 
seguidos dos Estados Unidos da América. A Turquia 
surge em terceiro lugar, seguida da Alemanha e Polónia. 
Portugal surge como o 17.º maior exportador mundial 

de ovos, representa apenas 1,15% do comércio mundial 
de ovos, com um volume de vendas para o exterior de 
47 milhões de dólares americanos (WITS, 2022). 

Em termos de importação, a Alemanha é o principal 
importador mundial de ovos, com uma quota de 
15,7%, seguida dos Países Baixos com 8,28% e da 
Rússia com 7,34% de quota (Figura 2).

produção

Tabela 2. Quantidade de ovos consumidos
per capita em 2018.

 Pais Quantidade (ovos/per capita)

 Kuwait 527

 China 434

 México 429

 Malásia 425

 Indonésia 389

 Paraguai 382

 Bulgária 377

 Letónia 370

 Ucrânia 361

 Brunei 360

Tabela 3. Principais países exportadores 
de ovos (WITS, 2022).

 País Valor (1.000 USD)

 Países Baixos 764 162,28

 Estados Unidos da América 459 235,90

 Turquia 296 842,81

 Alemanha 296 202,98

 Polónia 292 292,82

 Espanha 176 494,62

 França 170 901,27

 China 169 073,20

 Bélgica 157 693,41

 Malásia 146 066,57

Figura 1. Principais exportadores de ovos em 2019 (% do valor total).



10

aves e ovos - nº 273 - janeiro/março 2022

3. A produção de ovos na europa 

3.1. Principais produtores 
O setor da produção de ovos de consumo segue 
uma trajetória de crescimento desde 2012 (Figura 
3), com aumentos de produção anual na UE. 
De 2012 a 2021, houve um aumento de produção 
na ordem dos 21%. Também o consumo tem sofrido 
aumentos sucessivos na ordem dos 15% para o pe-
ríodo referido. A produção é superior ao consumo, 
o que torna a UE autossuficiente neste setor em 
102%, situação que se tem verificado na última 
década, com valores a variar entre 101% e 114%. 
De acordo com as previsões da EU, para o ano 2021 
prevê-se uma produção de 6 472 mil toneladas, 
havendo estimativas de consumo a apontar para 
cerca de 6.348 mil tonelada. O tipo de ovos varia 
de acordo com o tipo de produção. Cerca de 48% 
dos ovos produzidos na UE são de galinhas criadas 
em gaiolas melhoradas. A produção restante divide-
se por galinhas criadas em solo (33,9%), galinhas 
criadas ao ar livre (11,9%) e galinhas criadas em 
modo de produção biológico (6,2%).

3.2. Balança comercial 
A balança comercial de ovos de consumo da UE 
é claramente positiva em volume (Figura 4) ao 
longo dos anos. Na figura seguinte verifica-se que 
o volume de exportação, desde 1986, é significati-
vamente superior ao volume de importação de ovos 
de consumo. Em 2020, o último ano com dados 
disponíveis, a UE exportou 467 359 toneladas e 
importou apenas 52 297 toneladas.

Figura 3. Produção e consumo anual de ovos
 na União Europeia.

produção

Figura 4. Evolução do Comércio Exterior 
de ovos pela EU.

4. A produção de ovos em Portugal 

O setor da produção de ovos de consumo português repre-
senta uma componente importante da atividade agrícola 
nacional, sobretudo na região centro do país, apesar de 
não ser o mais relevante dos produtos de origem animal. 
Há cerca de 10 anos o setor sofreu uma alteração signifi-
cativa no seu sistema de produção, quando teve que se 
adaptar às novas regras do bem-estar animal definidas 
no Decreto-Lei n.º 72/2003 de 14 de abril. 
Esta legislação obrigou os produtores de ovos a aban-
donar a produção em gaiolas convencionais, a adaptar-

Figura 2. Principais importadores de ovos em 2019 (% do valor total).



11

nº 273 - janeiro/março 2022 - aves e ovos

se a outros sistemas de produção, nomeadamente 
em gaiolas melhoradas ou sistemas alternativos que 
incluem a produção em modo biológico, ao ar livre 
e no solo. Nos sistemas alternativos as aves podem 
ter acesso ao ar livre (galinhas criadas ao ar livre e 
modo biológico) ou estarem apenas confinadas aos 
pavilhões (galinhas criadas no solo).  

4.1. Importância económica da atividade
O setor dos ovos em Portugal representou 6,4% do 
valor da produção animal em 2017 (ANAPO, 2020), 
com um valor de 175 M€, o que constituiu cerca de 
2,5% do total nacional de produção agrícola nesse ano.

4.2. Estrutura de produção 
4.2.1. Efetivo 
Em 2018, mais de 75% do efetivo de aves encontra-
va-se na região Centro. No Norte (9,7%) e Alentejo 
(8,8%), no resto do país e ilhas, a produção de ovos 
é residual. Trata-se de um setor muito concentrado, 
talvez o mais concentrado dentro do setor animal 
numa única região do país. Tendo como referência 
o período entre 2003 e 2021 (Figura 5), verificamos 
que o efetivo de galinhas poedeiras para produção de 
ovos para consumo teve um crescimento na ordem 
dos 32%. O crescimento da procura nacional de ovos, 
mas também global justifica o aumento na produção.

devido ao acréscimo de consumo, mas também devido à 
expetativa do setor em aumentar as exportações.

produção

Figura 5. Evolução do efetivo de galinhas 
poedeiras 2003/2020.

4.2.2. Produção 
A produção de ovos em Portugal tem evoluído positiva-
mente nos últimos anos (Figura 6), onde no ano 2008 
se produziam cerca de 90 mil toneladas de ovos, em 
2021 foram produzidas cerca de 113 mil toneladas, 
apesar da diminuição em relação ao ano anterior, foi 
a segunda maior produção de sempre. Podemos, por-
tanto, afirmar que há um crescimento significativo do 
setor da produção de ovos de consumo em Portugal.
A produção de ovos em Portugal cresceu, principalmente 

Figura 6. Evolução da produção de ovos de
 consumo entre 2008 e 2021 (toneladas).

Figura 7. Autoaprovisionamento de ovos.

4.3. Mercado 
4.3.1. Consumo 
O setor dos ovos é um dos poucos setores da agri-
cultura nacional com um grau de autoaprovisiona-
mento acima dos 100%. Historicamente os níveis 
de autoaprovisionamentos rondaram sempre valores 
acima dos 100%, no entanto este valor tem tido uma 
tendência decrescente, o ano 2019 foi o ano com o 
grau de autoaprovisionamentos mais baixo, dos últi-
mos 9, fruto do acréscimo do consumo de ovos e da 
necessidade de importação para fazer face à procura. 
No ano 2020 houve uma ligeira recuperação do nível 
de autoaprovisionamento, devido ao acréscimo da 
produção nacional de ovos de consumo. A produção 
tem aumentado, acompanhando uma diminuição das 
exportações (Figura 7), que se pode traduzir num 
aumento do consumo de ovos per capita.

Ao longo do período tem-se verificado uma tendência 
de aumento da capitação de ovos (kg/habitante/ano), 
entre 2012 e 2021 o consumo aumentou 19% (Figu-
ra 8). No ano de 2021, foram consumidos cerca de 
110.000 toneladas de ovos, a que corresponde uma 
capitação de 10,54 kg/habitante/ano, no ano 2012 a 
capitação tinha sido de apenas 8,97 kg/habitante/ano.
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De registar que o consumo de ovos está neste mo-
mento num período mais favorável, depois de uns 
anos em que existiam campanhas contra o consumo 
de ovos, suportadas por correntes de opiniões onde 
os malefícios do consumo de ovos eram superiores 
aos benefícios. Atualmente parece haver um ambiente 
de acalmia com estudos a indicarem o ovo como uma 
excelente proteína e que deve constar da alimentação 
dos portugueses.

4.3.2. Balança comercial e Comércio Interna-
cional
No período 2012 – 2021 (Tabela 4), assistiu-se a uma 
alteração completa nos fluxos comerciais de ovos em 
Portugal. Se até 2012, Portugal importava mais ovos 
do que exportava, a partir desse ano há uma inflexão 
na curva, e daí para a frente Portugal tornou-se um 
país mais exportador que importador de ovos, com 
uma balança comercial claramente positiva conforme 

se demonstra no quadro seguinte. No entanto, tanto as 
importações como as exportações têm vindo a diminuir, 
entre os anos 2016 e 2019, considerando que o ano 
2020 foi um ano anormal, fruto da Pandemia COVID-19.
O setor dos ovos, teve uma balança comercial positiva 
ao longo do referido período, contudo, o saldo tem 
vindo a diminuir significativamente, em parte, fruto 
do acréscimo do consumo de ovos em Portugal, con-
forme se pode verificar na Figura 9. Os volumes de 
exportação representam cerca de 18% da produção 
nacional. Portugal produziu em 2019, uma vez que 
2020 e 2021 não são referência devido à situação 
pandémica, 120.000 toneladas de ovos de consumo, 
das quais 20.000 toneladas foram exportadas.

produção

Tabela 4. Saldo da balança comercial.

 
Ano

    Importação     Exportação    
SALDO

 

   Ovos   Ovoprodutos   TOTAL   Ovos   Ovoprodutos   TOTAL  

 2.012    7.139.695       4.858.697       11.998.392       10.294.378           7.223.986       17.518.364      5.519.972

 2.013    6.390.177       4.632.975       11.023.152       11.454.382           7.377.349       18.831.731      7.808.579 

 2.014    5.970.387       5.501.569       11.471.956       17.281.679           9.216.306       26.497.985    15.026.029 

 2.015    8.364.157       5.976.805       14.340.962       13.538.012           8.745.351       22.283.363      7.942.401 

 2.016    5.603.078       7.068.934       12.672.012       17.901.203           9.298.504       27.199.707    14.527.695 

 2.017    5.019.915       8.445.077       13.464.992       12.658.471           9.725.966       22.384.437    8.919.445 

 2.018    5.506.018       9.986.265       15.492.283       8.745.818           9.807.414       18.553.232    3.060.949 

 2.019    7.503.505     11.264.631       18.768.136        9.007.834          10.970.096       19.977.930    1.209.794 

 2.020    5.132.978       6.487.270       11.620.248       11.228.950           7.281.651       18.510.601    6.890.353 

 2.021    8.121.464       8.660.109       16.781.573       11.143.603           9.201.785       20.345.388    3.563.815 

Figura 8. Capitação (kg/habitante).

Figura 9. Taxa de cobertura das importações
 pelas exportações.

A taxa de cobertura das importações pelas exportações 
reflete o que foi referido para o autoaprovisionamento 
e para o saldo da balança comercial, estes têm vindo 
a diminuir nos últimos anos (Figura 9). 
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No que respeita a exportação (Figura 10), o setor dos 
ovos tem vindo a diminuir o valor das suas exporta-
ções, em 2012 exportou 27,5 milhões de euros, já em 
2021 exportou apenas 23,1 milhões de euros. Neste  
período, os ovos portugueses, foram exportados para 
34 países (Figura 11), sendo que os Estados Membros 
da UE são os principais compradores dos ovos portu-
gueses (63%), no entanto também são exportados 
para Países Terceiros, nomeadamente Suíça, Israel, 
Gâmbia, Dubai, Qatar, Reino Unido, Guiné-Bissau, etc…

produção

Tabela 5. Países e zonas de exportação de ovos
de consumo do mercado português.

 País Valor

 Mundo 58 322 940 €

 Intra União Europeia 36 605 189 €

 Extra União Europeia 21 717 751 €

 Espanha 19 706 239 €

 Israel 8 846 388 €

 Reino Unido da Grã-Bretanha 
 e Irlanda do Norte 6 011 657 €

 França 5 893 590 €

 Suíça 2 260 654 €

 Alemanha 2 158 494 €

 Outros 13 445 918 €

Figura 10. Evolução das exportações 
de ovos de consumo.

Figura 11. Destino das exportações de ovos portugueses em 2019, inclui ovos de incubação 
(em% do valor total exportado).

No período 2016 a 2020, Espanha é o principal mercado 
de exportação de ovos portugueses, com um peso de 
34%, segue-se Israel com 15% e o Reino Unido com 
10%. Destaque para Israel, uma vez que em Portugal 
apenas uma empresa está habilitada a exportar ovos 
de consumo para este mercado (Tabela 5).
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Figura 12. Origem das importações de ovos portugueses em 2019 (em % do valor total exportado).

Quanto à origem das importações (Figura 12), destaca-
se a Espanha e França. No geral, em 2019, Portugal 
importou de Espanha cerca de 83% dos produtos deste 
setor, o valor total das importações em 2019 foi de 
19 milhões de euros.
Ao longo do período em estudo, a orientação exporta-
dora de ovos frescos tem vindo a diminuir, conforme 
já foi referido anteriormente, principalmente devido 
ao acréscimo do consumo nacional (Figura 13).

Figura 13. Orientação exportadora.

produção
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boas práticas de gestão e bem-estar

Durante as próximas edições da revista
 Aves e Ovos, a Aviagen irá apresentar 

uma série de artigos de cariz técnico 
dedicados à receção de aves do dia.

Com esta iniciativa procuramos resumir 
e recapitular com os técnicos e profis-
sionais do sector avícola português as 

melhores práticas de maneio para
 preparar, realizar e avaliar a receção 

das aves do dia, em particular das
 reprodutoras e dos broilers Ross 308.

O ciclo produtivo em avicultura começa sempre com 
a receção e a acomodação de aves do dia, indepen-
dentemente de que geração se trate: bisavós, avós, 
reprodutoras ou animais de produção (sejam eles de 
aptidão carne ou ovos). No caso da receção de animais 
recém-nascidos temos de acrescentar as variáveis de 
que estarão longe dos seus progenitores (e por isso 
sem a sua proteção), sensíveis aos estímulos que os 
rodeiam, não conseguirão regular corretamente a sua 
temperatura corporal até pelo menos aos 10 dias de vida 
(poiquilotérmicos) e, apesar da imunidade maternal 
que possam ter herdado das suas mães, encontram-se 
numa fase da sua vida onde estão bastante vulnerá-
veis a agentes infeciosos (bacterianos ou víricos). Por 
isso, e porque é sabido que ”nas primeiras 24 horas 
se faz, ou desfaz, um bando”, todo o cuidado que se 
possa preparar de antemão nunca será em excesso. 
Na realidade, apesar da receção das aves ser o ponto 
alto do início, o ciclo produtivo não começa com a che-

Da preparação dos pavilhões à 
avaliação do arranque do bando: 
ideias para melhores resultados

Bruno Roque 
Sales & Technical Área Manager  - Aviagen SAU

gada das novas aves, mas sim com a saída do bando 
anterior e a preparação para o seguinte.
Neste primeiro artigo vamos abordar as operações de 
preparação das instalações em 3 aspetos que nos pare-
cem fundamentais para o sucesso do arranque do bando:
•  A Biossegurança
•  A Iluminação
•  A Ventilação
 

Biossegurança

Parte 1 - Os pré-requisitos para o sucesso na exploração

Para começar, é impor-
tante garantir que a base 
onde vamos assentar o 
nosso trabalho não nos 
reserva surpresas desa-
gradáveis, em particular 
de origem biológica. 

aves e ovos - nº 273 - janeiro/março 2022
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boas práticas de gestão e bem-estar

Apesar da imunidade maternal que as aves possuem e 
das eventuais vacinas que possam estar programadas 
para as aves, existe sempre uma janela de oportu-
nidade para possíveis contaminações que podem vir 
a comprometer, a curto ou longo prazo, a viabilidade 
do bando. Quanto maior o microbismo existe nas 
instalações, maior será o risco de acontecer uma 
contaminação (indesejada).
Não pretendemos criar as nossas aves em ambiente 
estéril, até porque contamos com alguns microrga-
nismos para desempenharem o seu papel na criação 
do microbioma da ave. O que devemos procurar é 
controlar ao máximo os microrganismos existentes na 
exploração, e fazer com que os existentes vivam num 
permanente equilíbrio que permita à ave demonstrar 
todo o seu potencial zootécnico.

Lavagem e desinfeção das
instalações

0. Planeie bem e antecipadamente
Provavelmente o plano não será cumprido à risca, 
mas com tantos imprevistos que lhe podem surgir, 
que seguramente lhe vai antecipar muitos proble-
mas para os quais conseguirá encontrar soluções 
adequadas e antecipadas.
Determine quem faz o quê, como o faz e, princi-
palmente, quando, ponha-o por escrito (preferen-
cialmente num esquema) e partilhe-o com quem 
deve... Só o facto de fazer este exercício irá dar-
lhe a hipótese de diminuir a probabilidade de ter o 
eletricista ou canalizador (que não sabe por onde 
andaram) a realizar manutenções em pavilhões já 
desinfetados e prontos a receber aves. Por essa 
razão, perder uma hora com o planeamento pode 
poupar-lhe muitas e preciosas horas de trabalho.

1. Aplique um inseticida 
Por regra, os insetos preferem o calor e a humidade 
para viverem, pelo que, se os quer apanhar durante 
o vazio sanitário, a melhor altura será quando estas 
condições começam a desaparecer dentro de um 
pavilhão avícola: aquando da saída das aves.
Temos sempre que ver as ameaças que podem entrar 
nos nossos aviários (insetos que venham de outras 
explorações e possam servir como vetores), mas 
não nos podemos esquecer dos ”residentes”, como 
é o caso do tenebrião (Alphitobius diaperinus). O 
risco que estes insetos representam é ainda maior 
no caso de explorações onde se tenha registado 
algum problema infecioso, pois podem servir de 
hospedeiro ao agente causador, fazendo com que 

o problema persista ciclo após ciclo.
Aplique um inseticida específico e com efeito residual 
em duas etapas, para que lhe seja possível intercetá-
los nos seus movimentos migratórios: imediatamente 
antes da saída das aves, esperando a sua migração 
para o teto e frinchas das paredes; antes da entrada 
das aves, e do seu regresso à nova cama.

2. Remova o estrume e todas as poeiras
Tal como as lavagens e desinfeções, faça-o sempre 
de cima para baixo e do interior para o exterior: 
com isto evitará passar com detritos por zonas já 
limpas. Comece por tetos, paredes, equipamentos 
e chão. Limpezas mais finas e detalhadas (e.g., 
interior dos quadros elétricos) poderão ficar para 
o final. Se optar por fazê-lo nesta fase, isole-os 
bem para que não se voltem a sujar com poeiras. 
Em pavilhões abertos é conveniente fazê-lo com as 
janelas fechadas para diminuir a disseminação de 
poeiras. O uso de um detergente nesta fase poderá 
ajudar na remoção dos detritos e na diminuição da 
quantidade de poeiras em suspensão no ar.
Aproveite esta fase para limpar o interior das tuba-
gens dos sistemas de alimentação e abeberamento. 
Veja-se livre dos restos de alimento que possam 
ter ficado entre o silo e os comedouros, e aproveite 
para remover o biofilme do interior das canalizações 
e das pipetas.
Assegure-se de que o estrume é transportado para 
longe da sua exploração, e de outras também. Es-
trumes avícolas frescos espalhados na proximidade 
de explorações avícolas são potenciais focos de dis-
seminação de doenças (e que podem afetar todo o 
sector, como a Gripe das Aves de Alta Patogenicidade).

3. Lavagem
Isole todos os equipamentos elétricos e tomadas 
antes de iniciar a lavagem. Faça a lavagem de cima 
para baixo, e do interior para o exterior, utilizando 
com equipamento adequado que remova com efi-
cácia os detritos mais encrustados. Esta operação 
pode ser facilitada se houver hipótese de usar água 
quente ou um detergente. No último caso, tenha o 
cuidado de se assegurar de que é compatível com 
o desinfetante que planeia utilizar e não se esqueça 
de enxaguar bem.

4. Desinfeção
Ao chegar a este ponto é bom que tenha feito 
bem as tarefas anteriores. A ação do desinfetante 
pode ser neutralizada pela presença de matéria-
orgânica (que já deveria ter removido na etapa 
2) e de vestígios de alguns detergentes (que não 
devem estar presentes no final da etapa 3). Tenha 
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cuidado porque a pressa pode deitar o seu trabalho 
(e tempo) por terra.
Deverá ser a primeira de duas, feita através da 
aplicação de um desinfetante líquido, por aspersão/
pulverização a grande pressão, para que a solução 
consiga chegar a todas as superfícies da instala-
ção. Mas não se fique pelo interior do pavilhão e 
continue a aplicação na zona envolvente, acessos 
e anexos, de forma a garantir que não terá apenas 
varrido os riscos (e potenciais problemas) para a 
soleira da sua porta.
Desligue a ventilação e mantenha as janelas fechadas 
para que a solução atue a maior quantidade de tempo 
possível. Se tiver hipótese, faça-o de preferência 
numa sexta-feira e deixe as instalações fechadas 
durante todo o fim de semana (use a etapa 0 para 
conseguir fazer isto no próximo bando).

3. Confirmação laboratorial
É uma das etapas em que o debate acerca do custo/
benefício pode ficar mais aceso. As pesquisas es-
pecíficas de microrganismos em superfícies ou as 
meras contagens totais de microrganismos podem 
ser caras, principalmente se multiplicarmos pelo 
número de pavilhões de uma exploração e pelo 
número de explorações que uma organização pode 
ter, principalmente quando os ciclos produtivos são 
mais curtos (como é o caso dos frangos). No en-
tanto, o custo da ineficácia do processo de limpeza/
desinfeção pode ser ainda maior.
Não precisa de avaliar escrupulosamente cada pavi-
lhão a cada ciclo, mas tenha um esquema aleatório e 
representativo de como é que as suas higienizações 
estão a ser feitas. Mais caras do que as pesquisas 
de microrganismos nas superfícies, são as horas 
despendidas e os produtos usados nos processos 
de limpeza sem se conseguir o seu objetivo último: 
a segurança sanitária das instalações.

Levantar barreiras sanitárias

Devemos manter na nossa mente a ideia de que é 
essencial ”começar limpo e continuar limpo” (uma 
tradução livre da expressão anglo-saxónica start cle-

an, stay clean), pelo que não será suficiente realizar 
uma desinfeção inicial e não implementar uma série 
de medidas para evitar a entrada de microrganismos 
na exploração e contaminações.
É neste ponto, após a primeira desinfeção, que se torna 
vital colocar em prática a segunda parte da expressão 
mencionada. Uma vez criadas as condições para que 
o ambiente onde as aves vão ser alojadas não repre-
sente um perigo sanitário, convém colocar em prática 
uma série de medidas para que ameaças exteriores 
possam colocar em causa o trabalho feito até aqui.
A. Perímetro 

Vedado em todo o seu redor, para evitar a entrada 
de animais e de pessoas não autorizadas. Todas as 
visitas (viaturas e pessoas) deverão usar o mesmo 
ponto de entrada, para mais fácil controlo.

B. Visitas
As pessoas são um dos maiores riscos sanitários 
para uma exploração avícola. Com facilidade nos 
tornamos ameaças por frequentarmos variados 
locais e podermos servir de vetores de diferentes 
microrganismos. O desconhecimento das regras 
sanitárias ou a necessidade de desempenhar deter-
minada tarefa levam-nos, por vezes a precipitar-nos 
em comportamentos que constituem riscos para a 
sanidade das aves.
Como pré-requisito para se trabalhar em avicultura 
deve estar o compromisso de não deter ou contactar 
com outras aves fora da exploração. A probabilidade 
de contaminação de um efetivo comercial através 
do contacto com aves infetadas no exterior é muito 
elevada.
Deverão ser reduzidas ao mínimo e às estritamente 
essenciais. Todas as visitas (técnicos, colaboradores 
e equipas de manutenção) deverão respeitar as mes-
mas regras de segurança sanitária, sem exceções, 
e devem preencher um livro de registos indicando 
a natureza da visita e o último contacto com aves. 
As explorações devem ser visitadas por ordem 
crescente de idades durante a semana de trabalho 
(tomando o fim de semana como um período de 
”vazio sanitário”).
O procedimento de entrada no perímetro da explo-

boas práticas de gestão e bem-estar

Tempo de sobrevivência de mycoplasmas em diferentes materiais
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ração deve compreender, no mínimo, uma muda 
de vestuário e de calçado. É recomendável o 
duche entre a troca de vestuário, o uso de touca 
e uma troca adicional de calçado à entrada de 
cada pavilhão (ou o uso de cobre-sapatos entre 
o filtro sanitário e a entrada do pavilhão). É tam-
bém comum o uso de calçado de cores diferentes 
para cada zona (e.g., interior e exterior) de forma 
a identificar.
Deve haver uma clara separação entre as zonas sujas 
e as zonas limpas, eventualmente marcada no chão 
ou assinalada nas paredes, de forma a evitar que 
a roupa ou calçado da exploração apareça no lado 
sujo do filtro sanitário ou pavilhão, ou vice-versa.

C. Viaturas
São uma extensão dos humanos, logo, representam 
também elas uma ameaça sanitária. Por esta razão 
devem ficar, por regra, no exterior da exploração. 
E qual é a forma mais fácil de o conseguir? Tenha 
apenas um portão de entrada e mantenha-o fechado 
com chave.
As únicas viaturas que devem entrar são as que 
transportam a ração, o material para a cama e as 
aves vivas. E mesmos estas devem estar sujeitas 
a uma criteriosa desinfeção exterior à entrada, que 
deve incluir a prévia remoção da matéria orgânica, 
seguida da aplicação de um desinfetante.
Atenção, o habitáculo de uma viatura que seja 
utilizada no exterior de uma exploração deve ser 
considerada como sendo o ”exterior de uma explo-
ração”, mesmo que esta tenha sido sujeita a uma 
desinfeção exterior. 
É incorreto chegar à exploração, desinfetar o exte-
rior da viatura, mudar de roupa e calçado, e voltar 
a entrar na viatura para se dirigir ao pavilhão, por 
exemplo, para descarregar material ou equipamen-
to. Neste caso, o procedimento mais correto será o 
de desinfetar a viatura e o material a descarregar, 
conduzir até ao local de descarga e deixar que 
lhe descarreguem o material. Depois, sim, deverá 
voltar a sair da exploração, estacionar a viatura no 
exterior, proceder à troca de roupa e dirigir-se a pé 
para o pavilhão.
As viaturas de recolha de cadáveres e subprodutos 
representam um perigo ainda maior pois, para além 
da carga que transportam, visitarem várias explora-
ções num só dia. Uma atenção redobrada deve ser 
dada a este tipo de transporte e, preferencialmente, 
devem usar caminhos próprios e carregar fora ou 
no limite da exploração.

D. Água
Se não é boa para si, 
então não é boa para 
dar às suas aves. Esta 
deve ser a nossa pos-
tura em relação à água 
de bebida.
Deve ser proveniente 
de captação subterrâ-
nea, pois as captações 
superficiais, para além 
de representarem um 
atrativo para as outras 
aves (incluindo as migratórias que lhe podem trazer 
a Gripe da Aves para a porta), estão mais sujeitas 
a contaminações.
Faça análises (químicas e microbiológicas) regulares 
para saber que tipo de água tem e o que deve fazer 
para a tornar segura logo depois da captação. A 
escolha poderá ser influenciada precisamente pelas 
suas características. 
E não se esqueça de começar limpo e continuar 
limpo. Se fez um esforço para tornar a água potá-
vel para as suas aves, faço de maneira a que não 
se volte a contaminar: a) no vazio sanitário faça 
uma limpeza profunda a toda a canalização; b) 
escolha um produto de desinfeção da água com 
efeito residual; c) verifique a existência de ruturas 
na canalização; d) mantenha a canalização, desde 
o depósito até às pipetas, limpa e isenta de suji-
dade e biofilme.

E. Outros animais
A presença de outros animais domésticos dentro da 
exploração é desaconselhada e deve ser desincen-
tivada, pois podem ser hospedeiros de microrga-
nismos patogénicos e veículo de disseminação dos 
mesmos. Até a presença de animais para guarda 
e proteção das instalações deve ser evitada (até 
porque para desempenharem a sua função deverão 
andar soltos na exploração, o que aumenta ainda 
mais o risco de disseminarem doenças). 
Em relação aos animais selvagens, cujo movimento é 
mais difícil de controlar, é importante que tenhamos 
em mente a ideia de manter a exploração o menos 
apetecível possível. Como fazer isto? Algumas boas 
práticas podem ajudar a diminuir a presença de 
animais silvestres nas nossas explorações, todas 
elas baseadas no princípio de diminuir a possibili-
dade destes animais encontrarem abrigo e alimento 
dentro do perímetro vedado. 
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Alguns exemplos do que se pode fazer dentro do 
perímetro da exploração são:
• a manutenção dos terrenos envolventes sem 

ervas infestantes, entulho ou restos de materiais, 
retirando a aves e roedores mais hipóteses de 
encontrarem abrigo;

• tapar todas as aberturas e reentrâncias que 
possam existir nas paredes e no telhado das ins-
talações, tanto para que não possam entrar nos 
pavilhões nem que encontrem abrigo na parte 
exterior desses locais;

• não permitir a existência de zonas onde roedores e 
aves silvestres possam encontrar água para beber, 
seja através do correto escoamento das águas 
pluviais, ou pela delimitação de determinadas zo-
nas sensíveis com rede de malha fina, como a dos 
painéis evaporativos (é frequente encontrarem-se 
fezes de aves junto a essas zonas);

• evitar a presença de materiais que possam servir 
de alimento para pássaros e roedores, nomeada-
mente o desperdício de ração que muitas vezes é 
deixado no chão durante a trasfega dos camiões 
para os silos;

• ter um plano de controlo de roedores eficaz 
implementado no terreno, que comece pela ”im-
permeabilização” dos edifícios a estes animais 

(assegurando que não há 
pontos de entrada nas pare-
des, telhados, ventiladores 
e entradas de ar), continue 
pela utilização de ratoeiras 
para deteção da presença 
destes animais e termine 
com a colocação de pon-
tos de veneno em várias 
linhas de defesa, e/ou mais 
concentradas nas zonas 
teoricamente mais sensíveis

Robusto e completo, para não deixar pontos vulne-
ráveis que deitem todo o trabalho a perder.

Obrigatório para todas as explorações da organi-
zação e, em particular, para todos os membros da 
organização

Prático de implementar e de executar no dia a dia, ou 
de outra forma rapidamente deixará de ser cumprido

Relação custo-benefício clara, de modo a que 
a sua implementação seja considerada uma real 
mais valia, ainda que muitas vezes os benefícios da 
não-contaminação não sejam fáceis de quantificar 

Requisitos essenciais de um plano/programa
de biossegurança

(por isso nesta área é necessário quantificar todos 
os custos inerentes a uma eventual contaminação, 
tal como a probabilidade de esta vir a acontecer)

Parte da formação interna de todos os colabo-
radores, para que se torne como componente do 
seu ADN e da seja integrada no dia a dia de forma 
natural e orgânica.

Com recursos disponíveis, tanto humanos, como ma-
teriais (e.g., equipamentos de desinfeção ou vestuário 
e calçado específico e apropriado) e financeiros (e.g., 
verbas alocadas à realização de ensaios laboratoriais), 
para que possa ser implementado corretamente (e 
de forma a conseguir o maior retorno possível.

Revisto regularmente, e em particular sempre que 
ocorra uma alteração nos processos, de modo a 
assegurar que se mantém eficaz ao longo dos anos 
e que não se tornou obsoleto com o passar do tem-
po (ou porque a introdução de uma nova etapa no 
processo produtivo nos trouxe um novo risco sem 
nos tenhamos apercebido).

Robusto
Obrigatório

Prático
Custo/Benefício

Parte da formação interna
Recursos disponíveis
Revisto regularmente
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Iluminação

Não existem lâmpadas nem iluminações mágicas que, 
por si só, façam as aves crescerem mais rápido ou 
produzirem mais ovos. Ainda assim, a forma como a 
luz condiciona o comportamento animal faz com que 
seja um fator muito importante na produção avícola.
Esta influência da luz no desempenho zootécnico das 
aves há muito que tem sido estudada, em particular 
nos dois aspetos mais simples e comuns: a sua inten-
sidade (lux) e a sua duração (horas). Mas podemos 
alargar esta análise a outros fatores quando falamos 
da suplementação do fotoperíodo com luz artificial, 
tal como a temperatura da luz ou o efeito flicker (a 
tradução mais correta para o português talvez seja 
”tremeluzir”).
Colocando a nossa atenção na primeira semana de 
vida das aves, vamos abordar a influência que podem 
exercer.
1. Intensidade de luz

É recomendável que a zona de receção disponha 
de uma boa intensidade de luz, a rondar os 80 a 
100 lux no caso de reprodutores e os 40 a 60lux 
no caso dos broilers. Esta intensidade de luz mais 
elevada vai ajudar a manter as aves ativas, fazen-
do-as interagir com o ambiente que as rodeia, e 
estimulando a busca de alimento (que será mais 
fácil de encontrar graças a essa maior intensidade 
de luz). Por outro lado, as aves irão sentir-se mais 
atraídas para essas áreas mais iluminadas e terão 
a tendência a permanecer nessas zonas.

2. Temperatura e espectro de luz
Há algum debate acerca da temperatura de luz 
mais adequada para as aves, com recomendações 
distintas de acordo com o propósito da produção 
(e.g., reprodutoras vs broilers) e a idade (e.g., 
aves do dia ou aves adultas). No entanto, os es-
tudos mais recentes parecem indicar que as luzes 
de temperatura fria, entre os 5000 e os 8000°k, 
parecem ter um efeito benéfico no desenvolvimento 
das aves do dia numa fase inicial, ao contrário dos 
2800 a 3500°k recomendados após as duas a três 
semanas de vida. 
Este tipo de luz fria tem um comprimento de onda 
mais próximo do azul (415 a 560nm, no espectro do 
violeta e verde, para ser mais preciso), o que estimula 
um pouco mais as aves, permite que encontrem de 
forma rápida e eficiente a ração e a água, e, por 
conseguinte, leva-as a ter melhores desempenhos 
quando comparado com comprimentos de onda 

mais próximos do encarnado (comprimentos de 
onda superiores a 635nm).

3. Flicker 
O efeito de flicker da luz artificial é no fundo uma 
forma de expressar a variação da frequência com 
que essa luz é emitida, isto é, na prática o efeito de 
flicker é uma flutuação visível da intensidade de luz, 
semelhante ao efeito de uma luz estroboscópica. 
A tradução mais ilustrativa para português seria 
”tremeluzir”, porque o seu efeito prático é precisa-
mente esse: um tremor na emissão de luz. Em casos 
extremos torna-se percetível até ao olho humano, 
tornando-se difícil de suportar ao longo de algum 
tempo de exposição. Sendo o olho da ave mais 
sensível do que o olho humano, é natural que este 
”tremeluzir” tenha um efeito ainda maior nas aves.
Como a luz solar é emitida com uma frequência 
constante, não existe um efeito de flicker asso-
ciada à luz natural. É nas fontes de luz artificial 
que se coloca este problema, variando segundo o 
tipo de iluminação. A gravidade do flicker, isto é, 
a magnitude, forma e frequência dependerão de 
fatores como a qualidade do abastecimento da rede 
elétrica (se tem ou não pequenas flutuações), do 
tipo de balastro ou driver que está a ser usado, o 
método de regulação da intensidade de luz utilizado 
(dimerização) ou até mesmo pela qualidade das 
ligações elétricas.
Não era frequente termos esta preocupação nas 
antigas lâmpadas incandescentes, foi com a gene-
ralização da utilização de lâmpadas fluorescentes 
que esta questão ganhou importância. Com a re-
cente tecnologia de Díodos Emissores de Luz, as 
já comuns lâmpadas LED, houve a possibilidade de 
reverter esta situação e obter uma iluminação sem 
o efeito de flicker.
Mas nem todas as lâmpadas LED são isentas de 
efeito flicker. Sem a presença de um componente 
que regula e mantém contínua a corrente elétrica, 
o DRIVER, também nas luzes LED é possível termos 
um efeito de flicker.

4. Fotoperíodo
A ideia de que o fotoperíodo contínuo durante todo 
o ciclo produtivo tem evidentes benefícios para a 
ingestão de alimento e para o crescimento das aves 
tem sido refutado. 
No entanto, para garantirmos o adequado arranque 
do bando e que todas as aves conseguem iniciar 
a sua vida da forma correta, é importante que 
durante a primeira semana de vida se proporcione 
um período de claridade mais prolongado. Desta 
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forma, recomenda-se que durante a primeira se-
mana de vida se estenda o fotoperíodo até às 23 
horas de duração, o que lhes dará tempo suficiente 
para explorar o ambiente circundante, encontrar a 
água e o alimento sólido. Ao fornecer uma hora de 
período escuro iremos dar às aves uma oportunidade 
para descansarem, favorecendo o seu Bem-Estar e o 
seu estado sanitário. 
Após a primeira semana de vida será conveniente 
pensar em períodos de obscuridade mais longos para 
evitar situações de stress relacionados com a priva-
ção de descanso, diminuição do Bem-Estar geral e 
um desempenho zootécnico abaixo do seu potencial

Em resumo, pegue no equipamento adequado (veja 
a caixa 2) verifique que tem as condições ideais para 
fornecer um programa de luz adequado para o bom 
arranque das aves:

Hoje em dia é possível adquirir um espectrómetro para 
analisar e avaliar as características dos nossos sistemas 
de iluminação. Existem no mercado aparelhos portáteis 
de pequenas dimensões que apresentam uma grande 
fiabilidade e que se revelam ferramentas muito valiosas. 
Para além de substituírem os tradicionais luxímetros, 
acrescentam a leitura da temperatura, a análise do 
espectro e o efeito flicker da luz. 
Um dos aspetos mais importantes na iluminação dos 
pavilhões é a sua uniformidade. É importante que não 
existam grandes diferenças entre as várias zonas onde 
as aves estão alojadas. A existência de desigualdades 
na iluminação irá conduzir a desigualdades também 

no comportamento dos animais, no acesso e na in-
gestão de alimento, e por consequência a uma maior 
heterogeneidade dos bandos, o que acarreta custos a 
vários níveis.
Para verificar a uniformidade da iluminação das ins-
talações convém realizar medições em vários pontos, 
representativos de distintas situações, tais como: 
• Posição relativa aos pontos de luz (por baixo e entre 

pontos de luz);
• Posição na largura do pavilhão (nas laterias e ao 

centro);
• Posição ao longo do pavilhão (a cada 20 ou 30 

metros).

Avaliação da qualidade da luz

(imagens 
de 
equipamento 
Hato One)

Se não conseguir atingir estes valores, provavelmente 
haverá uma solução simples e não muito dispendiosa 
de acrescentar iluminação suplementar na área de 
cria, tal como acrescentar pequenos projetores LED 
que satisfaçam estes requisitos.
O objetivo da iluminação é o de estimular a atividade 
das aves e o seu consumo de alimento. As recomenda-
ções aqui descritas são as ideais para se obter um bom 
arranque. Tenha atenção ao comportamento das suas 
aves para perceber se as está subestimulando (e estão 
demasiado paradas) ou se, por outro lado, as estará 
sobrestimulando criando comportamentos ansiosos.

Ventilação

As aves com que atualmente trabalhamos têm requi-
sitos mínimos ambientais exigentes para que possam 
demonstrar todo o seu potencial produtivo, desde o 
início da sua vida. 
O preço a pagar pela não-ventilação desde tenra idade 
pode ser elevado. A deterioração do estado da cama 
pela deficiente extração da humidade nas instalações 
pode levar a problemas graves, como a pododermatite. 
Para além disto, a acumulação de gases como o dióxido 

 0 a 7 dias 8 a 21 dias Após 21 dias
Intensidade (lux) 80 a 100 30 a 60 5 a 20
Temperatura (°K) 5000 a 8000 5000 a 8000 2800 a 3500
Flicker %  0
Fortoperíodo h 23 diminuir de 23 a 8  8
  (progressivamente)
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de carbono e o amoníaco irão seguramente afetar o 
estado sanitário das aves, e criar graves problemas 
ao correto desenvolvimento das aves.
A ferramenta fundamental para se conseguir alcançar 
estes requisitos é o sistema de ventilação existente nas 
instalações. Mas para se conseguir trabalhar de forma 
correta com a ventilação precisamos de assegurar que 
conseguimos controlar o fluxo de ar. E controlar o fluxo 
de ar nos sistemas de ventilação por pressão negati-
va, implica saber responder às perguntas ”por onde 
sai o ar”, ”por onde entra o ar”, ”que direção toma” 
e ”com que velocidade entra”. Isto não se consegue 
sem garantirmos que as instalações são estanques.
Se bem que o comportamento do ar venha a ser di-
ferente num pavilhão vazio quando comparado com 
um pavilhão aquecido e povoado com aves, aa fase 
de revisão e preparação das instalações dá-nos a 
possibilidade de realizar alguns testes, fazer algumas 
alterações e, inclusive, chamar técnicos externos sem 
a preocupação do risco para o conforto e sanidade das 
aves. A seguir resumem-se alguns dos testes possíveis 
de serem realizados.
1. Teste de estanqueidade 

Vai precisar de um manómetro de pressão diferen-
cial, como o da imagem. 
Feche todas as janelas e entradas de ar do pavilhão, 
e assegure-se que todas as outras possíveis aber-
turas também estão fechadas (portas e persianas 
de ventiladores não usados, por exemplo). A ideia 
é fechar qualquer possível entrada de ar.
Coloque uma das extremidades do tubo no exterior 
do pavilhão, através de uma janela, por exemplo, 
para que esteja em contacto com o ambiente exte-
rior. Deixe a outra entrada do manómetro livre, em 
contacto com o ar do interior do pavilhão (pode usar 
o outro tubo nesta abertura se desejar, ou deixar 
apenas livre caso o aparelho esteja completamente 
dentro do ambiente a analisar).
O manómetro irá analisar pressão atmosférica me-
dida no exterior (através do tubo em contacto com 
o ambiente exterior) e no interior (através da outra 
entrada, em contacto com o ambiente interior, e irá 
apresentar a diferença entre estes dois valores, ou 
seja, a pressão negativa criada.
Ligue os ventiladores necessários para ter um caudal 
de extração equivalente a 36.000m3/h, e aguarde 
até chegar ao máximo de pressão negativa lido no 
manómetro.
Para ter uma estanqueidade que lhe permita con-
trolar de forma eficiente a entrada de ar, este valor 

deverá atingir os 40 a 50Pa (pascais). Se não obtiver 
valores tão altos, provavelmente terá entradas de 
ar parasitas que lhe irão trazer problemas quando 
quiser ventilar de forma eficiente.

2. Verificar a capacidade de extração dos ven-
tiladores
Com a idade e o uso dos equipamentos, o seu 
rendimento vai diminuindo em relação ao que é 
esperado e indicado pelo fabricante. Com a ajuda 
de um anemómetro ou de um tacómetro é possível 
fazer uma estimativa in situ da real capacidade dos 
equipamentos que tem, e se serão capazes de criar 
a pressão negativa que precisa e de, por conseguin-
te, gerar a velocidade e movimentação de ar ideal.
i) Com a ajuda de um tacómetro

Conte o número de rotações por minuto que o 
ventilador realiza na realidade e divida esse valor 
pelo número de pás do ventilador. Compare-o 
com as especificações do fabricante e estime a 
percentagem de perdas que o equipamento tem. 

ii) Com a ajuda de um anemómetro
Do lado de fora do pavilhão divida cada um dos 
ventiladores em 4 secções, como na imagem. Rea-
lize o ensaio num dia calmo sem vento, para que as 
eventuais interferências sejam as menores possíveis 
(a utilização de um pequeno túnel de ensaio ou 
resguardo com cerca de 1 metro de comprimento 
poderá conferir maior rigor ao ensaio). 
Registe a velocidade 
média do ar extraído 
em cada uma das sec-
ções e calcule a média 
de todo o ventilador. 
Multiplique pela área 
do ventilador e terá 
a sua capacidade de 
extração.

No final do teste, e conforme o caso, reveja ro-
lamentos e correias de forma a obter o melhor 
desempenho do equipamento.
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Resumo

Para o sucesso do arranque dos bandos é fundamental 
que consigamos controlar o ambiente onde vamos receber 
as aves. Para isso é necessário verificar e confirmar de 
antemão se as nossas instalações cumprem alguns dos 
requisitos mínimos, permitindo que algumas alterações 
possam ser feitas, se necessário.
Ao assegurarmos que todas as barreiras sanitárias são 
implementadas no momento correto, estamos a conse-
guir fazer diminuir os desafios dos agentes patogénicos 
e a dar maior uma maior oportunidade às aves de se 
desenvolverem de acordo com o seu potencial genético.
Por outro lado, garantir que a iluminação nos primeiros 
dias é a indicada fará com que a sua adaptação ao novo 
ambiente e a descoberta do alimento se processem de 
forma célere e uniforme. Uma correta avaliação da luz 

poderá tirar-nos do caminho não só situações inde-
sejadas relacionadas com uma iluminação deficiente, 
como também evitar situações de excessivo estímulo 
ou nervosismo.
E para terminar, não nos podemos esquecer que as 
atuais aves de produção têm requisitos ambientais 
mais exigentes, necessitando de maior rigor na hora de 
ventilar para, não só introduzir ar fresco como também, 
retirar o excesso de humidade, de dióxido de carbono 
e amoníaco. Os testes e verificações aqui referidos 
permitem-nos perceber se as nossas instalações têm 
as condições mínimas para que a ventilação seja feita 
de forma correta e sem corrermos o risco de estar a 
sujeitar as nossas aves a correntes de ar e a diferentes 
temperaturas dentro do pavilhão.
Passados estes testes, podemos começar a pensar em 
preparar realmente o pavilhão para receber as nossas aves.
 

Outros equipamentos poderão vir a mostrar-se úteis 
numa exploração avícola, e hoje em dia são muito 
simples de adquirir e nada dispendiosos.
Seguem-se alguns exemplos...

Câmara termográfica 

Medidores de CO2 e de NH3

Equipamentos úteis para ter à mão

Pode mostrar-se muito útil para detetar as zonas 
mais frias ou excessivamente quentes dentro de um 
pavilhão (seja de frangos, de recria ou postura). 
Também pode ser usado no processo de incubação 
para se encontrar zonas em que o gradiente térmico 
é muito acentuado.
Consegue ser os nossos olhos em visitas no período 
de obscuridade e mostrar-nos o comportamento e a 
dispersão do bando durante esse período.
Existem muitos modelos no mercado, mais ou me-
nos dispendiosos e mais ou menos rigorosos. Regra 
geral o rigor de medição é proporcional ao seu custo, 
mas as versões para smartphone já nos conseguem 
mostrar dados muito satisfatórios.

Com a crescente preocupação em relação à con-
centração de dióxido de carbono e de amoníaco nas 
instalações avícolas e a sua influência no Bem-Estar 
e no desempenho das aves, a utilização de sensores 
portáteis que podem ser utilizados pelos técnicos 
durante as visitas pode ser uma mais-valia para 
a deteção antecipada de problemas indesejados.

Fita métrica digital (laser)
Mais cómoda de usar do que as tradicionais fitas mé-
tricas, permite-lhe ver em que ponto tem de colocar 
aquela divisória para que o 
cerco fique com as dimen-
sões corretas, ou garantir que 
as criadeiras estão colocadas 
à mesma distância umas das 
outras.
É outro equipamento pouco 
dispendioso e muito prático.

Este é o primeiro de uma série de 4 artigos da Aviagen dedicada às 
boas práticas de gestão e bem-estar dos pintos, nas várias fases 
do seu ciclo de produção. No próximo artigo iremos focar-nos no 

”primeiro dia”, abordando questões como os procedimentos de 
descarga, a avaliação das aves, controlos-chave de temperatura e 
a disponibilização de água e alimentação e avaliação do consumo.

boas práticas de gestão e bem-estar
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Entre o vasto espetro de transformações sociais que resul-
taram da atual pandemia, tem-se apontado, ao longo do 
último ano, um conjunto de impactos de âmbito económico, 
nomeadamente no que diz respeito à cadeia de produção 
e distribuição alimentar, com todos os aspetos que são 
inerentes a este setor: produção e armazenamento de 
matérias-primas para rações, necessidades energéticas, 
saúde animal e acesso a produtos veterinários, melhoria 
dos sistemas de produção avícola, exigências respeitantes 
ao bem-estar animal, oscilações no consumo, distribuição 
dos produtos alimentares, para indicar apenas alguns dos 
mais importantes.
Seria preciso fazer uma análise mais rigorosa para saber se 
estes desafios são resultado desta pandemia ou se a pan-
demia apenas trouxe ao de cima e antecipou dificuldades 
que, inevitavelmente, se colocariam, mais cedo ou mais 
tarde, como consequência do crescimento demográfico, da 
globalização em curso e de uma alteração das expetativas 
dos consumidores. Em qualquer dos casos, os desafios 
estão diante de nós e não podemos ignorá-los nem ficar, 
passivamente, à espera de que as necessidades se tornem 
prementes para atuarmos. A vitalidade deste setor depende 
da nossa capacidade de antecipar e de encontrar soluções 
não só para os problemas do presente, mas também para 
aqueles que se ocultam no horizonte.
Os desafios são múltiplos e provenientes de diferentes 
quadrantes. As ameaças sanitárias através, por exemplo, 
das gripes aviárias ou de patologias específicas que com-
prometem a qualidade do produto final são já por si um 
fator de preocupação; tornam-se mais dramáticas quando 
têm potencial para pôr em causa a saúde dos seres hu-
manos. As assimetrias económicas, entre estados e entre 
indivíduos, possibilitam acesso desigual a matérias-primas, 
condicionando, assim, fortemente a capacidade e os preços 
de produção, e determinam também o poder de compra 
dos consumidores, obrigando os produtores a procurar 
equilíbrios difíceis de manter. As constantes variações eco-
nómicas provocam oscilações no consumo, que exigem 
uma adaptabilidade permanente dos níveis de produção, 
nas várias etapas da cadeia de valor, levando a ajustes 
contínuos entre a procura e a oferta, com tudo o que isso 
implica. A inserção num mercado que é global torna-nos 
dependentes de fatores muitas vezes estranhos à nossa 
ação direta e à nossa capacidade de influência. As alterações 
sociais ao nível de mentalidades e de culturas traz consigo 
novas exigências dos consumidores, tais como uma maior 
sensibilidade para com os animais, procura de alimentos 
alternativos à carne, requisitos de qualidade.
Precisamos de uma estratégia integrada para enfrentar 
estes e outros desafios do setor avícola, que nos garanta 

Desafios à produção avícola:
antecipar para sobreviver

Avelino Gaspar
Presidente e fundador do Grupo LUSIAVES

sustentabilidade a longo prazo. Para esta estratégia proponho 
quatro pilares, ou quatro “ii”:
i) Investigação: é fulcral construirmos as bases de solu-

ções futuras apoiando diversas linhas de investigação 
tecnocientífica que nos levem a desenvolver formas de 
produção mais eficientes e com maior qualidade, a prevenir 
ameaças sanitárias, a incrementar os recursos veteriná-
rios, a implementar sistemas que conciliem bem-estar 
animal e necessidades de produção. O desenvolvimento 
do conhecimento é sempre uma mais-valia. Precisamos de 
o incentivar através de todos os meios ao nosso alcance.

ii) Interligação: a economia e as sociedades em que vi-
vemos são globais. A resposta a problemas globais só é 
possível com uma forte interligação entre os players deste 
setor, com partilha de conhecimento e defesa conjunta de 
interesses comuns. Esta interligação não se pode cingir a 
um plano meramente operacional, com aqueles a quem 
estamos diretamente ligados. Todos temos vantagem se 
cultivarmos formas de interligação, que se traduzam em 
melhorias para todos.

iii) Inovação: não podemos ceder ao medo da novidade, 
teimando em manter modos de atuação só porque já são 
conhecidos. A inovação passa por aderir a novas formas 
de mercado, por implementar as melhores práticas co-
nhecidas, por aceitar os reptos dos consumidores, por 
uma nova atitude perante as exigências das sociedades.

iv) Investimento: os interesses deste setor, que são 
também interesses dos consumidores, precisam de ser 
defendidos com medidas de longo alcance, com compro-
misso de investimentos robustos, que permitam atuar 
tanto ao nível da informação pública e da ação junto 
dos decisores políticos, bem como da procura de novas 
soluções que fiquem disponíveis para todos os agentes 
de produção avícola.

Como todas as áreas económicas, também o setor avícola 
tem de ser proactivo na antecipação dos desafios e na procura 
de soluções. Muitas delas só são possíveis se preparadas a 
longo prazo. Disto dependerá a sobrevivência daquilo em 
que estamos empenhados: fazer chegar a melhor proteína 
conhecida à maioria da população das nossas sociedades.

opinião
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O presente artigo aborda a resistência 
da salmonela nas aves e meio

 ambiente, particularizando
 características de alguns sorovares. 

Talvez esses elementos sejam
 importantes para entender porque, 
com tudo o que se faz, ainda se tem 

salmonela na produção.

As salmonelas põem em risco a saúde do ser humano e 
também a saúde e o desempenho das aves. Salmonelas 
paratíficas estão amplamente distribuídas na natureza e 
são resistentes ao meio ambiente, podendo sobreviver 
semanas e até meses fora das aves. 
Focar em Salmonella nos frangos de corte sempre é im-
portante, já que há perdas econômicas quando frangos 
positivos para salmonelas chegam à planta de abate. As 
perdas também são contabilizadas pelo produtor com 
custos adicionais na limpeza e desinfecção dos galpões.

Salmonella & resistência ao
ambiente 

Os diferentes fatores estressantes (Figura 1) promovem 

Como a Salmonella se adapta
e sobrevive no frango 
e no ambiente 

Profa. Dra. Anderlise Borsoi 
Universidade Tuiuti do Paraná - UTP 
Curitiba /PR - Brasil

mudanças na biologia das células bacterianas, o que permite 
modificações nas características fisiológicas conhecidas 
para cada gênero e determina uma maior resistência à 
ave e ao ambiente. Isso também ocorre em salmonelas.
 

Sobrevivência ao calor 

A salmonela é considerada uma bactéria mesófila, se desen-
volvendo em ampla faixa de temperatura. A sobrevivência 
ao calor deve-se, geneticamente, aos fatores Sigma, que 
podem detectar alterações na membrana externa e ativar 
genes em resposta ao estresse térmico, para que as bac-
térias se adaptem a altas temperaturas. Particularmente, 
a resistência ao estresse térmico é muito conhecida 

patologia
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na Salmonella ser. Senftenberg, que tem alta resistência 
ao calor, com uma termotolerância aproximadamente 30 
vezes maior que a Salmonella ser. Typhimurium. 

Sobrevivência ao frio

Quanto ao frio, a salmonela utiliza proteínas de cho-
que frio (CSP) como resposta à rápida adaptação às 
reduções da temperatura ambiental. Estas proteínas se 
desenvolvem durante a fase de aclimatação de 30oC a 
10oC. Foram realizados muitos estudos sobre a capacidade 
da Salmonella em aumentar sua taxa de sobrevivência, 
expressando CSPs quando tratadas a baixa temperatura 
(5oC a 10oC) antes do congelamento.Comprovou-se que a 
Salmonella ser. Enteritidis pode sobreviver em partes do 
frango a 2oC e na casca de ovos a 4oC, enquanto a Salmo-
nella ser. Typhimurium sobrevive no frango picado a 2oC. 
Outro fator interessante que pode interferir na resistência 
de salmonelas é o pH baixo. A respeito de condições 
ácidas, as salmonelas infectam as aves principalmente via 
oral, chegando ao papo com pH de 4 a 5. Ao produzir-se 
uma adaptação a este pH, a Salmonella pode sobreviver 
e se adaptar a um pH mais ácido e, portanto, sobreviver 
aos efeitos antibacterianos do pH do trato digestivo. Os 
genes que conferem resistência aos ácidos atuam 
nas células bacterianas aumentando a resistência 
ao baixo pH e aumentando a sobrevivência dentro 
dos macrófagos. Assim, as salmonelas podem perma-
necer mais tempo infectando as aves. 
É interessante compreender que as salmonelas que são 
expostas a ambientes ácidos, com pH 5.5 a 6.0, podem 
apresentar posterior tolerância aos ácidos (ATR), que 
aumenta o potencial de sobrevivência em ambientes 
extremamente ácidos (pH 3.0 a 4.0). Alguns dados sobre 
os sorovares de salmonelas e dos ácidos citam que os 
isolamentos de Salmonella ser. Kentucky de carcaças de 
frango apresentaram maior sensibilidade ao ácido (pH 
5.5) em comparação a outros sorovares de Salmonella 
(ser. Enteritidis, ser. Mbandaka e ser. Typhimurium). 
Na adaptação ao estresse em meio ácido, há im-
plicação de genes de virulência. Descreveu-se que 
a virulência pode ser ativada pelo estresse do ácido 
acético, por exemplo, com a expressão de genes da vi-
rulência em resposta ao pH e isso foi demonstrado para 
diferentes sorovares de Salmonella (ser. Typhimurium, 
ser. Senftenberg, ser. Heidelberg, ser. Mbandanka, ser. 
Montevideo e ser. Infantis). 

Sobre o descrito, acredita-se que a Salmonella 
tem um potencial aumento da virulência 
nas infecções das aves, induzida pela so-
brevivência aos estresses ácido e calórico. 

Ainda neste tema de resistência das salmonelas na 
produção de aves, é importante considerar que a so-
brevivência das salmonelas no meio ambiente pode ter 
outro fator envolvido, a atividade da água (aw), que 
para o crescimento da maioria das bactérias, incluída 
a Salmonella, deve ser alta. Se a aw é baixa, mas não 
suficiente para matar as salmonelas, pode ocorrer o 
fenômeno de dessecação das células bacterianas. 
As salmonelas podem estar expostas ao estresse da 
dessecação por inúmeros fatores presentes no ambiente 
das aves, como poeira, fezes secas e equipamentos que, 
inclusive após os procedimentos de limpeza e desinfecção, 
podem expor a Salmonella à dessecação e sobrevivência. 

Nos diferentes sorovares das salmonelas, 
descobriu-se que as cepas de Salmonella 
ser. Enteritidis, Salmonella ser. Typhimu-
rium e Salmonella ser. Mbandaka são mais 
tolerantes à dessecação. 

Em termos práticos está comprovado que as células de 
salmonelas adaptadas à dessecação, em cama de 
frango reutilizada, apresentaram maior resistência 
térmica. A temperatura é muito efetiva na inativação 
das bactérias indesejáveis. No entanto, para obter um 
efeito inibitório satisfatório sobre organismos indesejáveis 
deve-se considerar a temperatura e tempo de exposição, 
assim como aw, pH e amoníaco no manejo nos diferentes 
tratamentos para reutilização da cama de frango. 

Salmonella & Biofilme 

Além da atual resistência das salmonelas ao calor, frio, 
pH e dessecação, elas podem apresentar capacidade 
de formação de biofilme. Essa formação permite que 
as salmonelas permaneçam nos diferentes ambientes 
da produção avícola, porque favorece a resistência e 
persistência bacteriana, inclusive em ambientes hostís 
como plantas de processamento de aves e plantas de 
processamento de ração. 
Existem várias definições de biofilme, porém pode-se 
dizer que é um conjunto de células microbianas 
que aderem irreversivelmente (e não são elimina-
das facilmente através de uma lavagem leve) a uma 
superfície do material, principalmente, do material 
de polissacarídeos. Os organismos associados com o 
biofilme também diferem de suas formas planctônicas 
em relação aos genes que se transcrevem. 
As células em estado de biolfilme na natureza, geralmente 
persistem em algumas superfícies e não são tão puras 
como em estado não aderido. Neste contexto, as células 
bacterianas em um biofilme têm a capacidade de 
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intercambiar componentes genéticos a um ritmo 
maior, podendo facilitar a aquisição de novos genes 
para a virulência e resistência ambiental. 

As bactérias produtoras de biofilme, como a 
Salmonella, podem ser uma ameaça grave 
para a saúde pública devido à possibilidade 
de que microorganismos patógenos derivados 
dos biofilmes cheguem a contaminar produtos 
alimentares. 

A formação do biofilme aumenta a capacidade das 
bactérias patógenas de sobreviver aos fatores es-
tressantes que normalmente se encontram nas plantas 
de processamento de ração, ou durante a infecção no 
hospedeiro. 
Os estudos com formação de biofilme comprovam que, 
quando as bactérias são expostas a hormônios 
liberados pelo animal durante a situação de es-
tresse (catecolaminas), elas podem modificar sua 
capacidade de virulência para formar biofilme. O 
estresse ocorre nos frangos por diferentes causas, em 
diferentes momentos, como por exemplo temperaturas 
extremas, restrições de alimento e/ou água, vacinação, 
grande densidade e exposição a agentes infecciosos. 
Neste sentido, em um de nossos estudos conduzido 
por Hiller e colegas (2019), foi avaliada a influência das 
catecolaminas na formação de biofilmes em Salmonella 
ser. Enteritidis. Entre as catecolaminas estudadas, a 
noradrenalina pareceu ser mais eficiente para 
estimular a formação de biofilmes em amostras 
de Salmonella ser. Enteritidis a 12°C. 
Em outro de nossos estudos, a maior aderência de 
Salmonella à superfície foi demonstrada quando 
expostas as cepas de Salmonella ser. Heidelberg 
à indução ácida (Lucca, et al. 2020). 
Além disso, o aumento da resistência à ação dos 
desinfetantes foi detectado nas salmonelas em 
biofilme e, ainda, os biofilmes também conferem 
resistência aos antibióticos. 

Provou-se que biofilme de Salmonella em super-
fícies de plástico, cimento e aço inoxidável são 
muito mais resistentes aos desinfetantes cloro e 
iodo, em comparação com as células planctónicas. 

Outro estudo comprova que, ainda que se tenha ob-
servado forte efeito do triclosan (1000 ug/ml) nas 
células da fase logarítmica, apenas encontrou-se 
efeito fraco nas células associadas a biofilme (o 
triclosan foi avaliado pelo Comitê Científico de Alimentos 
e Autoridade Europeia de Segurança Alimentar para uso 
em materiais em contato com alimentos, classificado com 

uma restrição de 5mg/kg de alimento; esta avaliação 
considerou o uso de triclosan como biocida de superfície). 
No entanto, um exemplo demonstra que salmonelas em 
biofilme adaptadas ao cloreto de benzalcônio, ante 
a exposição a concentrações sub inibitória durante 
certo período de tempo, adquiriram a capacidade 
de sobreviver a uma exposição normalmente letal 
deste desinfetante. 

Controle e eliminação do biofilme

Uma estratégia para prevenir a indução da adaptação 
bacteriana a desinfetantes dentro de estruturas biofilme 
poderia ser aumentar substancialmente a concen-
tração do agente antimicrobiano. No entanto, esta 
abordagem poderia não garantir a erradicação do biofilme 
e seria custoso, além de não respeitoso ao meio ambiente. 
Uma vez que o biofilme já está estabelecido, 
deve-se fazer o uso de processos de limpeza que 
utilizam ação mecânica, que são uma das medidas 
mais efetivas para o seu controle, ou eliminação, 
já que a fricção produz a ruptura da matriz, expondo 
camadas mais profundas e produzindo microorganismos 
livres para a ação dos produtos. 

Considerações finais 

É possível observar que as salmonelas podem ser de-
safiadas a tornarem-se resistentes, quer seja pela 
ativação de genes de resistência ao estresse, genes 
de virulência, ou através da formação de biofilme. 
A habilidade das salmonelas para suportar os diferentes 
desafios, na maioria das vezes, são induzidas pelo 
homem. Quando os processos de controle não são 
realizados adequadamente, as céluas de salmonelas 
podem sobreviver, desenvolver resistência e permanecer 
no ambiente de produção. 
É plausível destacar que, na produção avícola moderna, o 
que potencialmente permite a permanência e o aumento 
da resistência das salmonelas no campo e nas plantas 
de processamento, são principalmente: 
• Falhas na higiene dos equipamentos e instalações 
• Manejo de cama ineficiente 
• Tratamento térmico ineficiente de rações 
• Uso imprudente de antibióticos 
• Manejo das aves sob estresse 
É necessário prestar atenção e melhorar os pro-
cessos de manejo e biosseguridade para diminuir a 
resistência de salmonelas ao meio ambiente e conseguir 
reduzir a incidência na indústria avícola. 

patologia
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nutrição animal

O ácido butírico é um ácido gordo de cadeia curta am-
plamente utilizado na nutrição de frangos. Há mais de 20 
anos que o BUTIREX C4 (Butirato de sódio protegido) se 
destaca como uma das fontes de ácido butírico de refe-
rência no mercado avícola, tendo resultados consistentes 
sobre os seguintes parâmetros produtivos e fisiológicos:
1. Incremento do consumo (especialmente nas primei-

ras idades)
2. Desenvolvimento do epitélio intestinal

a. Aumento do comprimento das vilosidades
b. Melhor capacidade de absorção e digestibilidade 

dos nutrientes (GMD e IC)
c. Recuperação do epitélio lesionado 

3. Manutenção da integridade intestinal 
a. Reforço das uniões estreitas entre enterócitos
b. Controlo da permeabilidade intestinal

4. Controlo dos mediadores de inflamação
a. Aumento da produção de citoquinas anti-infla-

matórias
b. Diminuição das perdas energéticas

5. Controlo de agentes patogénicos e modulação da 
microbiota
a. Efeito bactericida
b. Controlo da salmonela
c. Favorecimento da população ácido láctica

No entanto, para alcançar estes objetivos é necessário 
conhecer quais as fases mais determinantes na vida do 
frango para que o produto expresse todo o seu potencial 
e, sobretudo, quais são as doses ideais para maximizar 
a saúde e integridade intestinal e, portanto, o benefício 
económico e produtivo.

Doses efetivas vs Doses comerciais

Desde a proibição dos Antibióticos como Promotores de 
Crescimento na UE que a utilização de ácidos orgânicos 
se revelou de grande eficácia devido ao seu poder aci-
dificante, bactericida, regulador da capacidade tampão 
e ao seu valor nutricional, entre muitas outras funções, 

Butirex C4
Qual a dose adequada de 
ácido butírico em frangos?

Dr. Javier Sánchez e Dra. Beatriz Saldaña 
NOVATION/DIN

tendo-se convertido, provavelmente, no grupo de aditivos 
mais utilizado na nutrição avícola. 
Inicialmente estabeleceram-se doses de incorporação 
altas, que se mostraram muito eficazes e perfeitamente 
toleráveis pelos animais. Com o passar do tempo e com 
a necessidade de obter maiores rendimentos e sinergias 
adequadas entre ácidos, as doses de incorporação foram 
diminuindo, mas sempre mantendo concentrações ativas 
funcionais e efetivas.
Atualmente e por razões puramente comerciais, é cada 
vez mais comum observar que as concentrações de 
algumas misturas de ácidos, devido ao seu baixo nível 
de inclusão, parecem meramente cosméticas ou que 
as suas concentrações, se analisadas individualmente 
para cada um dos componentes, nem sequer atingem as 
doses mínimas requeridas de modo a expressar algum 
benefício zootécnico.  
O caso dos produtos à base de ácido butírico (butiratos e 
ésteres de ácido butírico ou butirinas) não são exceção. 
É cada vez mais comum observar no mercado doses 
muito baixas, que são ineficazes e que, obviamente, 
aumentam o custo de produção. Em muitas ocasiões, 
isso expressa-se na inconsistência dos resultados. 
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Utilização de ácido butírico de 0 a 21

Como comentámos no artigo “BUTIREX C4: efeitos sobre 
o incremento de consumo e o seu impacto nutricional 
no frango de 0 a 14 dias (Actualidad Avipecuaria 86), os 
primeiros dias de vida constituem o maior desafio para 
o animal: baixos consumos de alimento, baixo peso, 
elevada mortalidade, desenvolvimento e maturação do 
sistema digestivo, problemas de permeabilidade intesti-
nal, etc. Por este motivo, é nesta fase que podemos obter 
o maior benefício potencial dos efeitos do ácido butírico.
A nossa experiência em estudos realizados com diferentes 
doses de BUTIREX C4 mostra que à medida que a dose 
de BUTIREX C4 aumenta na alimentação de animais 
jovens (frangos de 0 a 21 dias de idade), tanto o GMD 

Aditivos utilizados abaixo das doses 
recomendadas afetam negativamente 

os custos de produção

quanto o IC melhoram linearmente. (Gráficos 1 e 2).
Tendo em consideração o baixo consumo de alimento 
nas duas primeiras semanas de vida do animal (500 g 
por frango aproximadamente), a incorporação de BU-
TIREX C4 na dose de 0,1% ou mais está plenamente 
justificado para obter maiores benefícios tanto produtivos 
como económicos.
Não há dúvida que BUTIREX C4 é um nutriente fun-
damental nas primeiras semanas de vida pois os seus 
efeitos sobre o consumo da ave se observam de maneira 
constante e existe uma grande repercussão sobre o 
desenvolvimento do sistema digestivo, ganho de peso 
e conversão alimentar. 
De igual forma, podemos constatar que doses elevadas 
de BUTIREX C4 permitem obter rendimentos semelhan-
tes ou superiores a um controlo positivo (Enramicina) 
e como doses mais baixas (500 g), apesar de obterem 
resultados inferiores em relação a doses mais altas, 
oferecem melhores resultados produtivos relativamente 
a outros produtos como as Butirinas (Gráficos 3 e 4).

Gráficos 1 e 2. Influência do nível de incorporação de BUTIREX C4 em frangos de 0 a 21 dias de idade sobre o Ganho 
Médio Diário e Índice de Conversão (Brasil, 2019)

nutrição animal

Gráficos 3 e 4. Efeito de BUTIREX C4 em diferentes doses de incorporação (500, 750 e 1000 g/Ton) sobre o Ganho Médio 
Diário e Índice de Conversão em comparação a Enramicina e Di-Tributirinas, de 0 a 21 dias de idade (Brasil, 2019)



34

aves e ovos - nº 273 - janeiro/março 2022

Gráficos 5 e 6. Efeito de BUTIREX C4 a diferentes doses de incorporação sobre o GMD de 21 a 40 dias 
de vida e sobre o IC de 35 a 40 dias de vida

Em frangos adultos, doses baixas 
de ácido butírico têm grande efeito 

sobre a digestibilidade

Quando os preços das matérias-
-primas são elevados, tendemos a ser
relutantes em utilizar determinados 

produtos que nos podem ajudar
significativamente a aliviar este custo

Gráfico 7. Efeito de BUTIREX C4 
a doses baixas sobre o Índice de 
Produção e o benefício económico 
vs Di e Tributirinas e grupo
controlo (Enramicina)

Neste sentido, tirando partido dos efeitos de BUTIREX C4 
sobre a digestibilidade de todos os nutrientes (energia, 
aminoácidos, minerais, etc.), na situação atual de custos de 
matérias-primas, a incorporação ao longo vida do animal, 
inclusive em doses baixas, está plenamente justificada.

nutrição animal

Em frangos jovens a resposta é 
diretamente proporcional à dose de 

incorporação de ácido butírico

Utilização de ácido butírico desde 
os 21 dias de vida até ao abate

A partir das três semanas de vida o animal enfrenta 
grandes desafios digestivos que levam a importantes 
problemas de disbiose e permeabilidade intestinal 
com consequente inflamação, perda de absorção de 
nutrientes e problemas de digestibilidade.
Neste período, o BUTIREX C4 produzirá um aumento 
linear sobre o consumo de alimento, o que se irá 
traduzir num maior ganho de peso, à medida que in-
corporamos doses crescentes de produto. No entanto, 
em animais adultos, o efeito de BUTIREX C4 sobre a 
capacidade de absorção e digestibilidade de nutrientes, 
evidente nos resultados sobre o índice de conversão, 
tem efeito mesmo com doses de incorporação menores 
(Gráficos 5 e 6).

Utilização de BUTIREX C4 num 
cenário de preços elevados das 
materias-primas

Num cenário de custo elevado das matérias-primas, me-
lhorar a eficiência alimentar tem um maior retorno sobre 
o investimento do que num cenário de baixos custos. 

Mas, novamente, o benefício económico que obtemos com 
a utilização de produtos que melhoram a digestibilidade 
dependerá da sua eficácia em relação à dose utilizada. 
Neste sentido, o benefício económico de BUTIREX C4 
revelou-se 10 vezes superior relativamente à utilização 
de di-tributirinas (95% vs 85%, sendo 100 a referência 
do controlo positivo com Enramicina; Gráfico 7).

Conclusões

O ácido butírico é amplamente eficaz na produção avícola, 
tanto técnica quanto economicamente. Para maximizar 
os resultados, deve adequar-se a dose tendo em conta 
a idade do animal e o objetivo que se pretende alcançar.



C o n t a c t o

 B U T I R A T O  S Ó D I C O  P R O T E G I D O
N O  M E R C A D O

B e n e f í c i o s  d o  p r o d u t o

Aumento de consumo nas pr imeiras
idades
Desenvolvimento das vi losidades
intest inais

       7  dias (duodeno)
       14  dias ( je jum)

Controlo de Salmonel la  e  enterite necrótica
(aumento da digestibi l idade)
Melhora de parâmetros produtivos.  IC no
crescimento/acabamento
Reparação de lesões após doença 

C4BUTIREX
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A estrutura do XXIII Governo constitucional, chefiado 
pelo Primeiro-ministro António Costa, determina a rein-
tegração da Secretaria de Estado das Pescas no agora 
Ministério da Agricultura e Alimentação que continuará 
a ser tutelado pela Ministra Maria do Céu Antunes.
No elenco empossado em 30 de março, os anteriores 
Secretários de Estado da Agricultura – Rui Martinho 
– e das Pescas – Teresa Coelho, foram igualmente 
reconduzidos nas suas funções.
Esta alteração de designação, conjugada com a manu-
tenção das florestas na esfera do Ministério do Ambiente 
e a continuidade do Ministério da Coesão Territorial, 
poderá indicar uma recentragem do foco do Ministério 
da Agricultura na esfera da gestão económica e social 
das fileiras Agroalimentares em detrimento da visão 
de gestão do desenvolvimento  territorial integrado 
que desde o QCA II se tinha vindo a afirmar.
Se esta perceção se confirmará ou não e quais os impac-
tos que terá na Política prosseguida, só o futuro o dirá.

Novo Governo mantém 
equipa da Agricultura

Ministra da Agricultura e Alimentação 

Maria do Céu de Oliveira Antunes

Nasceu em 1970. É Licenciada em Bioquímica pela 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra e pós-graduada em Gestão da Qualidade 
e Segurança Alimentar pelo Instituto Superior de 
Ciências da Saúde Egas Moniz.
Foi Presidente da Câmara Municipal de Abrantes, Pre-
sidente do Conselho Intermunicipal da Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo, membro do Conselho 
Económico e Social e do Conselho das Comunidades 
e Regiões da Europa na Comissão Permanente para a 
Igualdade das Mulheres e dos Homens na Vida Local.
É membro do Comité de Acompanhamento do Programa 
Operacional Regional do Centro – Centro 2020 e da 
Comissão Executiva da Entidade Regional do Turismo 
Centro de Portugal, presidindo também à direção da 
TecParques – Associação Portuguesa de Parques de 
Ciência e Tecnologia.
Foi Secretária de Estado do Desenvolvimento Regional 
do XXI Governo Constitucional e Ministra da Agricultura 
do XXII Governo Constitucional.

Composição do XXIII Governo
constitucional

Primeiro-ministro
• António Costa.

Ministros
• Presidência – Mariana Vieira da Silva;
• Negócios Estrangeiros – João Gomes Cravinho;
• Defesa Nacional – Helena Carreiras;
• Administração Interna – José Luís Carneiro;
• Justiça – Catarina Sarmento e Castro;
• Finanças – Fernando Medina;
• Adjunta e Assuntos Parlamentares – Ana Catarina Mendes;
• Economia e Mar – António Costa Silva;
• Cultura – Pedro Adão e Silva;
• Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – Elvira Fortunato;
• Educação – João Costa;
• Trabalho, Solidariedade e Segurança Social – Ana Mendes 

Godinho;
• Saúde – Marta Temido;
• Ambiente e Ação Climática – Duarte Cordeiro;
• Infraestruturas e Habitação – Pedro Nuno Santos;
• Coesão Territorial – Ana Abrunhosa;
• Agricultura e Alimentação – Maria do Céu Antunes.

Em comunicado, o Governo destaca
• primeira vez na história que há uma mulher como ministra 

da Defesa Nacional;

• pela primeira vez há o Governo tem mais ministras que 
ministros;

• a redução do número de membros do Governo, de minis-
térios e de Secretarias de Estado;

• o corte de cerca a 20% no número de membros do Go-
verno;

• será o Governo mais curto do primeiro-ministro António 
Costa e um dos mais curtos do período democrático;

• será uma verdadeira task-force para o crescimento e 
recuperação;

• tem membros de alto perfil político, com um núcleo político 
forte;

• o perfil de governo determinante para trazer coesão na 
decisão e agilidade política;

• o primeiro-ministro integra na sua tutela direta a área da 
Digitalização e da Modernização Administrativa e também 
a dos Assuntos Europeus.

divulgação
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divulgação

A medida extraordinária criada para mitigar os efeitos 
económicos da pandemia COVID 19, através da Porta-
ría nº268/2020 de 18 de novembro, permitiu canalizar 
apoios para o setor avícola num montante total de  3,55 
milhões de euros, tendo sido encerrada com uma taxa 
de execução de 39,9%.
Na base desta baixa taxa de execução, está, principal-
mente, a limitação que foi legalmente imposta no acesso 
a esta medida em função da dimensão dos beneficiá-

Balanço final da Medida 
COVID Avicultura

EXECUÇÃO DA MEDIDA EXTRAORDINÁRIA COVID19 – AVICULTURA
 Setor    Produtores Apoio concedido Dotação  Diferença  

1ª Fase
 Aves 523 2 365 000,00      

 Ovos 25 750 000,00      
 Subtotal 548 3 115 000,00 7 100 000,00 3 985 000,00 44%

2ª Fase
 Aves 96 435 000,00 1 800 000,00 1 365 000,00  

 Subtotal 96 435 000,00 1 800 000,00 1 365 000,00 24%
 TOTAL 644 3 550 000,00 8 900 000,00 5 350 000,00 

segunda fase, a execução foi ainda mais baixa (apenas 
24%), uma vez que a manutenção dessas limitações no 
acesso à medida, apenas permitiram a candidatura das 
PME que não tinham reunido condições para o fazer na 
primeira na primeira fase.
Não obstante estas limitações, os apoios atribuídos foram 
relevantes e muito importantes para a manutenção da 
estabilidade financeira do setor que, como outros, foi 
duramente atingido pelos efeitos desta pandemia.

rios, limitando a elegibilidade às 
pequenas e médias empresas e 
impedindo, desta forma, que as 
principais empresas do setor pu-
dessem beneficiar destes apoios.
Na 1.ª fase de candidaturas, a do-
tação do setor das aves era parti-
lhada com o setor dos ovos. Assim 
e em conjunto, a percentagem de 
execução situou-se nos 44%. Na 

 Vinte e dois anos depois, os valores das indemnizações a 
atribuir aos produtores avícolas foram revistos. Os novos 
valores, fixados pelo Despacho nº 2132/2022 de 14 de 
fevereiro, que aqui se reproduzem, aplica-se a todos os 
pedidos de indemnização apresentados após a data da 
sua assinatura.
Para as espécies avícolas elegíveis, mas não discrimina-
das  nesta  tabela, os eventuais valores a pagar serão 
determinados pela DGAV, mediante avaliação do GPP.
A estes valores poderão acrescer ainda um pagamento 
correspondente a 80% do valor das despesas comprovada-
mente realizadas pelos produtores avícolas respeitantes a:
a) Abate ou eliminação seletiva dos animais e os custos 

de transporte associados;
b) Limpeza e desinfeção de explorações e equipamentos:
c) Transporte e destruição dos alimentos compostos para 

animais contaminados e equipamento contaminado, 
caso não possa ser desinfetado:

d) Transporte e destruição de carcaças.
Os processos de indemnização são instruídos junto da 
DGAV que para o efeito disponibiliza, no seu site um 
formulário digital.

Revisto o valor das indemnizações
por abate sanitário

INDEMNIZAÇÕES A ATRIBUIR AOS PRODUTORES 
AVÍCOLAS NA SEQUÊNCIA DE ABATES SANITÁRIOS

 IDADE (semanas)    Preço por animal (€)
  Frangos Perus Galinhas Poedeiras
 2 0,50 1,54 0,88
 4 0,97 1,93 1,14
 6 1,73 2,73 1,23
 8   3,91 1,66
 10   5,54 1,96
 12   7,11 2,37
 14   13,27 2,78
 16     3,23
 18   15,69 3,64
 20   18,29 4,22
 21     4,48
 22     4,73
 23     4,99
 24     5,25
 25     5,50
 26     5,76
 32     2,43
 44     1,22
 56     0,61
 Ovos (unidade)    0,06
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tradição & gastronomia

A simples observação de um ovo 
imerso em vinagre foi uma das

 precursoras da que hoje conhecemos 
como gastronomia molecular. Propõe 

uma abordagem mais lúcida e
 racional aos mecanismos do

 quotidiano e exige de nós
 esclarecimento total em relação à 

transformação dos alimentos.

Estavam longe de imaginar os antigos quando identifi-
caram ovos de galinha quase intactos e sem o invólucro 
exterior a que chamamos casca em locais recônditos, 
provavelmente onde antes existiram ninhos. A análise 
lógico-dedutiva depressa levou à conclusão de que 
teria sido por efeito lento de um ácido que a casca, 
essencialmente carbonato de cálcio foi sendo “comi-
da”, mantendo, contudo, o equilíbrio e a integridade 
de todo o interior. Num livro do cientista francês Hervé 
This, “casseroles et éprouvetes” - caçarolas e provetas 
- esta e outras pequenas-grandes descobertas propôs-
se uma sistematização jamais vista de tudo aquilo de 
que nos alimentamos e pomos na mesa. Juntamente 
com o 3 estrelas Michelin Pierre Gagnaire, as propostas 
apresentadas eram de tal forma revolucionárias que 
rapidamente se difundiu pelo mundo fora a nova forma 
de alimentação humana. Comprei o livro logo que soube 
dele e de certa forma passei a seguir de muito perto 
os movimentos da inédita disciplina que dá pelo nome 
de gastronomia molecular. Um dos primeiros passos 
sensíveis da nova vaga foi o das esferificações. A partir 
do momento em que podíamos encapsular sabores e 
texturas em soluções saturadas de carbonato de cálcio, 
passámos a dispor de um arsenal imenso de formas de 
conservar e utilizar sabores, texturas e aromas na forma 
de “caviar”. O mago espanhol Ferran Adriá, hoje já reti-
rado do mundo da restauração, foi de todos o que levou 
mais longe a técnica;  pôs o mundo a pensar cozinha 
e comida doutra forma. Inesquecível a experiência no 
El Bulli das quatro estações da beterraba, em que esta 
era apresentada em quatro texturas diferentes, todas 
de incrível e pungente intensidade de sabor. As texturas 

Repensar o ovo
Fernando Melo*

de Adriá estão hoje presentes em todas as cozinhas 
profissionais do mundo. Poe por isso dizer-se que foi o 
ovo que gerou a forma como hoje nos alimentamos. Na 
verdade, nunca mais o acto de cozinhar voltou a ser o 
mesmo. Adriá encabeça hoje uma fundação sustentada 
pela Telefónica - operadora estatal espanhola de teleco-
municações - e está a fixar conhecimento de que vamos 
tendo notícia, todos devemos ir perscrutando o que o 
génio catalão vai fazendo e pensando. Experimentei dois 
grandes caminhos criados pela dupla Adriá/Gagnaire, o 
ovo centenário e a mousse de chocolate. O primeiro não 
era para comer e consistiu em colocar um ovo dentro de 
um frasco de boca grande com um ovo fresco de galinha 
dentro, coberto de ácido acético, ou vinagre, e depois 
fui anotando as alterações ao longo do tempo, até que 
cheguei a um ovóide gelatinoso mas íntegro, e foi uma 
aventura feliz. Mais feliz ainda foi produzir mousse de 
chocolate, sem ovo nem manteiga nem claras batida 
em castelo, apenas com uma tablete de chocolate de 
leite. A lógica por detrás desta mousse é a separação 
da parte amarga, que é a percentagem de chocolate 
presente na tablete, do chocolate branco, ou manteiga 
de cacau, que se emulsiona. Quando tudo se volta a 
mexer, e por efeito do frio, a mousse está montada. Mil 
surpresas por detrás de quem se atreve e saber mais. 
E tudo a partir do ovo!

* Fernando Melo, 56 anos, é licenciado em Engenharia 
Física Tecnológica pelo Instituto Superior Técnico (1988), 
crítico de vinhos e comida desde 1995. É colaborador per-
manente da revista Vinho Grandes Escolhas (mensal), da 
revista Evasões (semanal) e dos diários Jornal de Notícias e 
Diário de Notícias. Participa regularmente em júris nacionais 
e internacionais de concursos de vinhos. É coautor do Guia 
Restaurantes de Portugal e dedica grande parte do seu tempo 
à formação graduada e pós-graduada em escolas superiores 
nacionais, nas áreas de enogastronomia, restauração, história 
da alimentação e produtos regionais. 





Não se fazem
omeletes sem ovos

Nutricionalmente ricos e com possibilidades infinitas 
de confeção, os ovos são uma parte importante 

de qualquer regime alimentar equilibrado. 

Dê asas à sua criatividade!

A ciência dos animais mais saudáveisP
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